
esta maneiro, num 90 pe t6 

porluno e prec:l10, marcou o ~CllM:aGfOó't 

centro Fernando Peyroteo o Cf100f> do 

ºf6rio I .4 bolo f6ro chutado para o 

frente • o guardoredes de Paris abon· 

onou as b-Jfizas / Peyroteo met.v-se 

de permeio• de ccobeça>, pouou-lhe 

a bola por c·ma. Um modflo de exe· 



MAIS UMA VITÓRIA DO .F UT EB O L PORTUGÜ~S 

9DGÂMDS D SUFICIEDTE PARA: VEDCER 
A Selecção de Paris, rápida e vigorosa, foi batida 
pela nossa vontade, organização e boa condição física 

Crónica de TA V A R E S DA S l l V A 

M 
ARCAMOS mais uma 

vitória no futebol 
d" Lisboa, e podía­
mos acrescentar no 
futebol português. 
Yencemoa ! Superior 

a toda a ordem de considerações, 
há esta verdade. Os parisienses 
1alram do campo derrotados por 
3-2, ao mesmo tempo que em Pa­
ria outro grupo repreaentativo 
era batido por lltlgrado por 4-2. 
hto prova que é sempre arriscado 
fuer duas selecções - quando se 
quer ganhar. Porque o critério 
parece-nos bom. E' a j rgar que 
1e aprende a jogar, e os duafios 
deita naturtza Ião os mais indi­
cados para fazer internacionais. 

P.ris deslocou a Lisboa uma 
forte tquipa. Encantou observar 
o seu jogo, pleno de luz e de equi­
llbrio. O onze manobrou com fa­
cilidade e sem esforço, pelo me­
nos, vislvel. A bola detlinva na 
relva com rapidez, e aa triangu­
laçó!s resultavam certaa e pre­
cisai. 

Os parisienses, como todos os 
j~gadores de futebol (a Espanha 
não quer render-te h realida­
des!), praticam o j ngo de posição, 
ocupando o médio-centro um 
posto recuado na linha dos defe­
aas e em frente das balizas. Prali­
cam .. no, mesmo, em absoluto, co­
brindo todos os movimentos do 
adversário. Na primeira parte, es­
pecialmente, a marcaçio realizou­
·•• com muita atenção, ao ponto 
do1 nossos jogadores raramente 
terem os movimentos livres. E é 
muito diílcil jogar-1e em seme­
lhantes condições, 

Nem só no aspecto defensivo, 
de marcação, os nossos adversá­
rios ae mostraram magnificas uni­
dadea. Também no upecto de ata­
que, ou de desmarca{ão, eles re­
nlaram pouibilidades, 11bendo 
desenhar 01 seus trillnguloa. Al­
gumas vezes, um dar de bola OPOr­
tuno e certo, no momento pre· 
ciso, bateu toda • defelft liaboeta. 
As dificuldades deata foram pa­
tentes! 

Além de isso, a selecção de Pa­
ris revelou força e velocidade. O 
aspecto do encontro mudou da 
primeira para a lf'gunda parte, um 
pouco por a equipa se reasentir do 
esforço intenso dos tr h quartos 
de hora primeiroa, e muito pela 
subida do grupo liaboela. E' a lei 
conhecida das com peneaçõea: 
quando um aobe, outro duce ..• 

Barreau, o seleccionador único 
da França, arranjou um onze 
activo e eficiente, tacriticando os 
jol!'odores da galeria que parle do ­
póblíco tanto aprecia, mas com os 
quaia não se ganham encontros. 
Apresentando-nos, dute modo, 
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um conjunto sólido e de fundo. 
Um onze tendo na devida conb o 
valor du balizu. 

Foi realmente impressionante a 
maneira fácil e precisa como os 
íranceees nos bateram por duas 
vezes. De qualquer delas, Azevedo 
apareceu batido-mesmo antes do 
remate ter partido •.. 

A selecção de Paris alinhou : 
Crosland, Mindonnet, Nuevo, Ber­
soullé, Pons, Grégoire, Scolary, 

O ataque dispõe de dois ex/re­
mo• rápidos, um centro de ''isão 
inteligente do jogo, e dois inleria­
ru, sóbrios, posto que eficues. 
Todos estes jogadoree sabem es­
palhar-se no terreno e trocar as 
suas posições, não dando ao fute­
bol o tom da confuaão. 

A Selecção de Lisboa não apre­
aentou qualquer novidade no sis­
tema láctico. Decerto nem teria 
vantagem nisso, eatando os joga-

Pe}'<oleo, o evançado-cenlro nacional, cu;o poder de realização 
impreuiona. A terceira bola mercada por Lisboa no desefio 

conlra Paris ficará como um modelo clássico de execução 

l,uciano, Lozia, Proust e Moulet. 
Trata-se de um toam de bons 

elementos: qualquer deles de r n­
zoàvel catrgoria. O que não quer 
dizer, evidentemente, que uns não 
stjam melhoru do que outros. 
Quanto ao jogo, o que interessa é 
dar uma ideia do trabathode todos. 

Croaland, o guarda-redes, é o 
tipo do jogador sóbrio. Não tem 
a c/a11e de Oa Rui, mas tudo quanto 
faz resulta bem feito e consciente. 
Mindonett e Nuevo, os dois defe­
sas, são fortes e de seguro des­
pacho de bola. Col•borando ainda, 
com acerto, na marcação, com os 
médios . 

O hal/ de ataque Beraoullé dei­
xou-no• admirável impreuiio. 
Trata-se de uma unidade activa, 
que sabe variar o jogo e aplicar 
com meetria 01 seus golpes. O mé­
dio Pon1, que joga recuado, dis ­
põe de pontapé forte, pr ovocando 
perigosas contra-ofensivas com os 
seus passes largos . Gregoire, o 
outro médio de ataque, é de boa 
talha e colabora magnlfic.amente 
com a linha da frente. 

dores tão acostumados jd a deter­
minada di.lrib11fçt10 no terreno. 
l\egista-se, no entanto, em alguns 
dos nossos elementos, a tendência 
para o esquecimento doa princí­
pios da marcação, o que causa 
graves perturbações no conjunto. 
Eis um defeito que pode acarre­
tar funestas consequênciaa. Está 
provadlssimo que a medlnica JDO­
derna conduz a bone resultados, 
mas para isso é preaiso que cada 
unidade se aplique na sua função. 
Exemplificando: desde que se 
deixe um adversário livre, tudo 
se modifica e essa falha "flecte-se 
na máquina. Meemo 01 jogadores 
que conhecem de cor o futebol, 
ficam sem saberem o que fazer ..• 

Por outro lado, e talvez por ser 
mais diflcil a desmarcação, o no•so 
ataque não consegue ter a perfei­
ção láctica do bloco da dtfeaa. 
E não falaremos agora do aspecto 
técnico, isto é, de execução: -
Quase todos os estrangeiros que 
nos vi,sitam têm melhor loque de 
bola ••• 

Em todo o caso, e tendo já enun-

ciado u deficiências, devemos 
acrescentar que a Selecção de Lls. 
boa também mostrou óptimas qua­
lidades, e que venceu por mé­
ritos próprios. O triunfo não 
choca! A verdade é só uma: po­
dia mos ter consentido o empate, 
mas também podlamos ter refor­
çado as três bolas. A ideia da 
derro ta 6Ó ••s•ltou o nosso eepl­
rito - quando 01 franceses fize­
ram 2-1. Foi por assim dizer um 
relllmpago. Os lisboetas depressa 
afastaram a nu\1em ntgra. 

Como tantu vezes 1ucede, a se. 
lerção de Li1boa não conseguiu a 
vitória no aeu melhor perlodo. 
Marcando, no entanto, os seus 
Ires P'ntoa no primeiro tempo, 
isso indica claramente que o leam 
portugu~s nunca perdeu o rumo. 

É certo que, na primeira parte, 
o comando do jogo coube aos de 
Paris. Nós jogámos mais pela ener­
gia do que com o valor, neste pe­
rfodo. Mas realiz.ámos algumas 
avanç•das de boa urdidura, e 
sempre muito perigosas. Começá­
mos com uma bola, sofremos o 
empate e reagimos aos 2-1, com 
uma bola proveniente de jogador 
de movimento e conjunto, e outra 
de pormenor - ambas do aval)ça ­
do-centro. • 

A equipa mostrou-se apta, fisi­
camente. IO:ua boa condição per­
mitiu -lhe, no enfraquecer de for­
ças do advenário, mudar o rumo 
do jogo e panar a exercer doml· 
nio - actuando na casa do adver­
sário. 

Em toda a segunda parte, en­
trando cm linha de conta com as 
rea('çóes parisienses, vivas e ani­
madas, os lisboetas demonstraram 
superioridade. Da boa ligação dos 
defesas e médio•, e da sua com­
penetração, resultou fecharem-se 
as portas ao adversário. 

Este queria e11tueirar-se, e não 
podia. O aeu vigilante não deecu­
rava a guarda. 

Mas oa médios não se deram 
sômente à tarefa defensiva. For am 
mais longe, e acarretaram muita 
bola para a frente. Conduzindo o 
jogo e impulsionando os homena 
da frente. E aqui se recor taram 

Desde o nº 1 - 2.º Sé rie 

cada exemplar passa e 

custar 2$50 



Francisco Ferreiro, o nosso médio 
d• eleque eircepcionel, que sub­
iuge pelo vigor dos seus golpes 
e pele meneir11 como enim11 os 
seus compenheiros. A su11 eiribi­
çio conlre Peris foi primoros11 1 

n it idamente as deficiências da asa 
direito, de futebol estático e frio. 
Se oa avançado• se têm desmar­
cado e aberto as asas, não teria 
havido confusão e os momentos 
de remate mortal não deixariam 
de surgir. Na linha da frente, vá­
rios lancei perderam-ae porque o 
bnmem de passe da bola via os 
seus companheiros cobertos e não 
via furo no seguimento da jogada. 
Mesmo 111im, os ataques repeli· 
r am·se amiúd,,, e na sua quanli· 
dade registaram· se lancrs de qua­
lidade. 

A select·ão de Lh boa for mou o• 
seguintes j ogadores: Azevedo, 
Cardoao, Feliciano, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, Serafim, Jesus Cor-

reia, Vasques, Peyroteo, Travassoa 
e Rogério. 

Analisemos o aeu trabalho. Aze­
vedo não brilhou, um pouco pela 
eapécie das bolas com que foi ba­
tido, e também porque não Jbe foi 
dadQ muito. que fazer. Mas às ve­
zes não se brilha, trabalha-se pouco 
e produz-se muito. Duas defe"3S 
chegam para manter os seus cré· 
dito• e continuar a acreditar-se 
nele. 

Cardoso,-na sua maneira sóbria 
mas invu lgarmente e!icaz, parou 
muito• golt>cs e nlguns deles com 
aspecto de coirn larrfoel. Entra 
das de flanco, com o corpo, que 
tranaíormaram em inocentes jo­
gadas de grande perigo. Feliciano 
acertou bem o pauo com o seu 
companheiro. Evidentemente, o 
hábito que ~-eliciano nos deu na 
época pa111da de exibições gigan­
tearas ficou de tal modo nos olhos 
de toda a gente, que uma simples 
boa txibição já não eatisfaz. Mas 
01 jogadores devem ver-se na for­
ma em que se encontram, e Feli­
ciano ainda é alguém no terreno. 

Vem depois o trio médio, a 
li nha que nos tem feito ganhar 
muitos desafios. Enquanto a con­
seguirmos •tnesentar, com o va­
lor de domingo paasa.\o, pod•mos 
conr ar no leam e adormecer rela­
tivamente tranquilos. Mor<ira teve 
uma acção deci•iva no jogo de 
ataqur, cm tran•porte de bola e 
decido de j~gada. Nem sempre 
a guarda do interior mereceu a 
devida atenção do excelente mé­
dio, maa a vt'rdade é que todos o• 
provtitos nio c1btm num saco. 
A toada de ataque fez lc">~'camente 
correr alguns ri1cos. Francisco 
Ferreira elevou-se a grande altura. 
Seja qual for o aspecto por que o 
apreciemos, a sua figura salienta­
-se, e nlio s(i na destruição como 
na construção. Serafim deu largas 
na primeira parte ao extremo 
adversário, para depois se colorar 
mais perto drle e anuhr-lhe todas 
as tentativas. 

A linha avançada deu-nos a re­
velação de um jogador de~estofo 
de inlernarional. E.' certo que Tra­
va1101 já vem distinguindo-se, no 
seu clube, deade o princípio da 
época, mas alo os jogos como o 
de domingo que fazem a prova 
real. Apóa o natural nervosismo 
da e1treia, o interior leonino abriu 
o Tratado, e cm desmarcações, 
fintas e driblings, e no serviço à 
asa, não se tem feito melhor em 
outras vezes. Lástima que o seu 
poderoso remate não tivesse re· 
sultado. 

O «Almanaque dos Desportos» 
vai publicar-se 

P a ra Cl"-e O• de•portJH•• 4ue j '- t-•erever am a pedir o «Alm•­
naque dos D toçorto• • · tanto p a r a a T C'aV•••• C tdadlo J oio Gon~al­
ve• n.0 '19. 3 .0

, oa Avenida O •ear Monteiro T orre• a .0 37, 1.0 , E•«·• 
em Lt.Ll)a, eomo para a Raa Fotueea C ardo.o, n .0 1$3, n.o P orto 
•e eon .. d.ê.rem l1uertto•, vai a • Stadlum» publtcor b revemente o• 
•eu• nome1. 

lrtformamo1 a propóllto ciue no ultimo DÚGleC'o .. da Stadium 
•afram errada• • • d lrecçõe1 onde • e a teadean 01 pedido1. R top edm o• s 
por enC)'u.anto, s6 ••• que aelma lo.d.teamoli •• fazem. • • retiu~ctiva• 
ln1e1ttc3e1. 

O • Ala a tl• q&ae do1 D e1por to•• •6 4 claao eomo ptont o, cle•ida­
•eate a etuaUz ado, h:to é, depol• de p aHada t oda a epoc.a d e 1945 e 
o a no d e 1946, m otivo por q ae • e ••••~dam atada v6rlo• trabalh o•. 
Qaem d u•Jer obter tão valiHo llvco d • 300 o6atoao UcutracLu., e de 
•rande formato, n i.o deYe d emorar, e:at N taato, o •e• ptd ldo. 

CAMPEO NATO NACIONAL 

Académica e Sanjoanense 
empataram 1-1 no iogo 
que e s ta v a em atraso 

Tivemo1 no último domingo 
apenas um jogo do campeonato 
nocional de futebol: - entre a Ae­
so<iação Oesporth•a Sanjoanense 
l!'a Associaçlo Académica de Coim­
bra, que nlo ae efectuara no pri­
meiro dia da prova máxima, por 
'~ª de qualquer •qutstã"• a resol­
\'er pelaa entidades superioree. 
Ficaram agora todos os concorren­
tee com o mesmo número de jogos. 
Os estudantes de Coimbra figuram 
por iuo com 3 pontos e os cam. 
ptó 's de Aveiro com o que obti-
1•eram no empate de 1-1, conse­
gui io no seu campo. 

A formaçao 1Rnjoane11se conse­
guiu mnrcar quando j:\ perdia por 
1.0, tento de Nana ao transfor­
mar uma grande penalidad~. O 
ponto, cc.nseguido por Pardal na 
s-gunda parte, teve o condão de 
animar 01 campeões aveiren"e~, 
mas a dtfcsa escolar estel"e à al­
tura da 1i1uaçáo e não se d.ixou 
biter no reato do lemp<'. 

H11gério combinou exctlente­
m•nlt, panou bem, teve foga•, 
mas túrnou conCusas algumas si­
tuações clarae. Peyroteo, o centro 
avançado, foi um grande senhor. 
A• suna deficiên:ias de domlnio 
de bola quase que não interes­
sam, d;do o seu extraordinário 
remate, oportuno P. rápido, e a 
sua ,;,110 dos lances de que a 
mareação da terceira bola é a me­
lhor das iluatraçó!s. Tudo foi 
belo e harmonioso naqutle golpt, 
autónomo, que nos deu o triunfo. 
Só os jogadores de garra e de 
classe são rapazu destes dela· 
lhes - que dão \•itórias. \'asquea 
não nos deu uma estreia auspi­
ciosa, e não há que negar o facto. 
Jogador de boa corrida, é lento no 
txecutar, e a verdade "é que tal 
Jentidfo nllo se conjuga com o 
ritmo, nervoso 'e veloz, do nosso 
jogo. Mas o rapaz tem ainda muito 
tempo nn sua frente, e quem vi­
ver ver:\ ainda um magnifico 
jogador. Também a impressão 
colhida no futebol de Jesus Cor­
reia não pode ser Jisonjeira. Se nos 
disaerem que o extremo leonino 
foi mal servido, responderemos 
que não ae desmarcou devida­
mente em muitos lances e que 
não deu seguimento a outros. e ma 
aó má exibição não é definitiva 
para o julgamento de um jogador, 
mas nlo deixa dC' ser um dado 
importan te. 

Marcaram-ae cinco bolas: t.•, 
aos 3 minuto•, de Hogério, em re-

Sarau do Ginásio Clube 
Healiza-se boje à noite, no Coli­

seu doa necreio•, o grandioao ea­
rau ginástico desta colectividade. 
Como de costume, assistir-se-á 
por certo a um belo e1pech!.<•Jlo 
de educação íhica. 

O re•ulta-lo, vi•to bem o j1go, 
pocle con•iderar-.e de arordo com 
•• po>1ibilidadea reveladas por 
amb~s o• i;rupos e deve ser\'ir 
pna animar um pouco os jogado­
res locait. 

Ehmtntoa que se distinguiram: 
Co•I• Leite, ~bl•, H1pthta e Joa­
quim, um d•mcnlo de largo fu­
turo, na Sanjoancn1e; Sz1bo, Aze. 
reJo, Nona, ~Urio Heis e E:luardo 
S1ntoo, na A··•démira. 

o, grupo•: 

Sanjoan~n•e- Mota; Joaquim 
e Co•la; Sinta Cl'fa, llaptista e 
Can•.alho; l',ar,fa), Hocha, A. San­
tos, .\zcvcdo e Arlindo. 

lcademi a-Szabo; António 
~hria e ~lárrn Hei.; Hd., i':duardo 
Santos e llnl•; Melo, Azeredo, 
J rgc Santo•, Nana c_llentes. 

.Arbitro - llomingoa Miranda, 
Ja A. F. Porto. 

cc lha de um pa,se de Travassos; 
2.•, aos !) minuto~, de Lozia 1 

vindo n hora d1• Luciano; 3.•, aos 
29 minutor~ de Lozia, que conse­
gue dribl.u a dcf.,a e rematar à 
vonlade; '•·j', nos 31 minutos, de 
P.·yroleo, <'Ili recolha da bola pa•­
u.da p'>r Tra.\'aeaos; 5.ª, aos 37 
minuto•, de ''cçilo pessoal de Pey­
rote<>. 

Car 101 Canuto h~nrou a arbitra­
gem e o desporto português, num 
trabalh~ primoroso e impucial, 
de competência e autoridade. Ca­
nuto demonstrou, mais uma vez, 
ser o nosao melhor juiz, e aquele 
que tem o melhor critério na di­
recção de uma partida. 

O l.hb>a-PJris deu-nos uma 
bela vitória, no fundo e ao cabo. 
Talvez i•to nja bom prenúncio, 
no momento cm que vamos entrar 
em actividade internacional. O 
Portugal-Sulça está à porta e o 
Porlugal· l•:,panha não tarda 1 

Tavare• da Silva 

o nosso telefone é: - 4 5903 
A.no V - U Une - N.• 211 
l aboe. 18 de Otumb'o de 19" 
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Regrei;~11nrn1 na passa a Sl'lllu • 

a Portugal os velejadores po1 tugu"e· 
ses que tinham ido a Hab11n11 t•>ma1 
parle nas regatas do c1Unp1·ont1to 
do ;\'lundo da categoria "Slars". 

Conforme ó já de conbecimenh> 
público Capucho e Fiuza, embora 
a sorte os não favorecesse, tiveram 
comportamento digno das tradições 
portuguesas neste desporto e o pri· 
meiro, classificando·se em 11.º lugor 
entre os vinte o oito concorrentes, 
trouxe para o nosso pais o "Distant 
Fleet Trophy", taça destinada ao 
participante estreante, vindo de local 
a mais de 1.000 millras de distân· 
eia, que melhor posição final alcan· 
çasse. 

Os representantes nacionais so­
freram avarias, - a de Fiuza tão 
grave que o obrigou a abandonar 
a prova - consequências direetas 
da agitação do mar, incomparável 
com a das nossas águas. 

João Capucho, como dissemos 
o português melhor classificado, 
alcançou nas cinco regatas, sucessi· 
vamente o 13.0 , 14.0 , :>.0 , desistência 
e 9.0 lugares. A desistência foi 
motivada por um toque numa das 

bAlis111< de rondagt>m e no segundo 
dia partiu se·lhe o leme a 400 metro" 
1ln mela, conseguindo concluir o 
pcrcur110 apenas com a vela da 
prôa, mas ultrnpassado depois do 
incidente por alguns adversários 
que, sem isso, estavam lrremedià· 
velmonte batidos. No últitno dia de 
competição correu ainda com a cana 
do leme remendada, pois se partira 
na vóspera. · 

A gr11nde maioria dos pa.rticipan· 
tes era de americanos, um dos quais. 
Georges Fleitz, de Los Angeles, 
conquistou o campeohato. Os con­
correntes de outras nações classifi· 
caram·se, respectivamenle, o inglês 
Knowies, de Nassau, em 3.0 lugar; 
o representante da frota de Habana 
em 6.0 lugar ; o brasilei.l:o Emani 
Simões, do Rio de Jabeiro, em 22.0 

e o espanhol Zulueta, de S. Sebas· 
tião, em 27.0 • 

Estes números bastam para colo· 
car na devida posição o mérito da 
representação portugueSA que não 
desmereceu dos seus créditos e 
beneficiou por certo de preciosos 
ensinamentos muito ôteiis para o 
futuro. 



A FESTA 

dos trabalhadores 

da 
a-propósito do 4.· aniversário da Revista 

A• featn de jorn111fst11s 1110 
dllerenttt d111 ltatna d111 
ootraa ,eAO&s. H6o 160 

• elhores. Nem piorei. Sao dllc· 
r entes, repetimos-" t'ls todo •.• 

H' nelns algo de aobtll e 110 
• nmo t"m' o d" prolondo. Siio 
menllt'shçõe1 d" c11me r11dng<'m 
e de t'splrlto. C11d11 •l<'St<'fro» 
- d<'fxtm•mt' <'m , ng11r ute ter• 
• o - <'Sttl llgndo 110 ootro por 
laços fnwfslwels d" 1olld11rfcd11de, 
ftplrlto de sacrlllclo, qo" bem 
pr t'clso ~ na minha prollsslio, e 
dt'dlc11 ç6n , or om11 c11os11-om 
jor nal. N<'stc cnso - por umn 
rePlst11. 1\ cSt11dlom•. Qot' ~ dnf• 
ca. Qoe 1erla n mt'lhor-•c mais 
ltooPesst'... Disse-o o T11P11res 
.ia Silva. E dlsS<'•O porqoc CO• 
llht'ct' bt'm 11 gent~ com qoem 
lr11b11lh11, qoe elt' dirige 11 sorrir, 
cntr" om cL11rr11noz11> " om 
«1thlsky•-<'t<'rno •g11vrochu do 
a osso jornnllsmo •.• Flgor11 ln· 
conlondlvrl. Belo c11m11r11d11. 

l\ns 11 lt'ala da •St11dfom>, p11rn 
comt'mOrnr o 4.0 noloersdrlo d11 
son lns" 11cto11I, ucedeo o 6mb to 
de ama l<'stn dt' jornoll<tns. Foi 
moita mnls. foi amn f,stn de 
qonntos torn•m posslvcl 11 revista 
e a fazem. Qns d11ndo o c11plt11f 
- os ootros o tr11bolho. Uns e 
ootros sem o fito de enrlqoece• 
rcm. Qoe cm Porlognl, rtgrn 
gt'rol, n6o se enrlqo<'cc mftlc• 
rlalmentc 11 fo:i:cr rcPlstos du· 
port1P111 ••• 

lfrstn luto cstlvcrom todos os •º" slio 111 «pt'drns ongol11rcs> 

O Dr. Guilhermina de Meloa 
pronunciando o seu discu"º 

d11 cStndlom>. Desde 1\mndeo 
Se11br11, om comor11d11 mnls 110 
pessool dn 11dmfnfstr11çllo, dlll· 
gente e rsforçodo. Confrnternl· 
zoo-se. Estreltnrnm-sc l~ços de 
slmpntln. crfor11m·se, t11forz, no• 
PllS amlzndrs. Esta rconl6o foi 
bem amo lesto d11 nossn grnte. 

E teve ainda ootro carioso as• 
pecto: o de se reolfz11r noma 

0 1 /ugerea de honre do jenler de confrelernizaçio de cSledium» fo· 
rem oc11pedo1 por Amedeu Seebre, ne 1ue quefldnde de repreaen­
lenle de Sociedede proprieléria, Dr. Guilhermina de Meloa e José 
Soaru, rcapeclivemenle, direclor • adminidrador da Revi1le. Oa 

homens que, verdedeiremenl•, tornem pouível a no11e Obre~ 

c11s11 de desportlstns. No «Pnche· 
ro» do Chico F .. rrefrn .. do l'\llrlo 
d11 Cvnc .. 1ç110. Sim, o Chico Fer· 
nfrn. do Benhco, om rxctltnte 
r111>11Z e om com .. rcl,.nte de alto 
o boixo .•• Nilo podia f'ncontr11r• 
•Se melhor 11mblent<'. Nem 11nfl· 
trillo mnfs nm6vt"I do qne o cn• 
pitllo do B .. nllcn. C·•mo nos 
desnlfos que dlsputn, Chico Ft"r• 
reira pôi todo o S"<I lnt.-resse 
em bem servir-no~. Só gt"sto de 
comcrcf11ntt'? N6o. Acima dé 
todn -gesto de nmlgo. 

Reonio•se no slmpdllco «Pn· 
ch~ro> cnsn de nmblente mrxl· 
c"no, bem dt"corndn, p•qoeno 
«boltt'> em plt'no Bnlrro Alto, o 
mt"lhor da r,.vlstn. N&o rõ le Ir 
o R\ldrlgoes Tt"les, 11lnd1111 sofrer 
dos const'qn~ncl11s dn dt'snstre 
da «Volt1111 Portop1>l>.Lnmrntoo­
•Se 11 soa fnlto. 1\ loltn de om 
c11m11rnd11 qoc todos e1tlm11m. 
Votos pel11s soos melhorns l~·los 
o nosso dfr,.ctor, Dr.G,1llhtrmlno 
de !\•tos. Todos o 11comp11nh11· 
rnm lntlmnmtnte. 

l'\ns qoem .. slnvn? 
Am11dro se .. bra, o dlrt'ctor 

Dr. Gollhf'rmlno de l'\ntoa, o 
odmfnfstrndor Jos~ Sonrrs - o 
vcrdftdt'fro 11otor dn reolsto - o 
o ch<'fe da redncç6o Tnv11re1 da 
Sllvn, os rednctores Rolael Bnr• 

Tavar111 da Silve fala, com 
1imp/1cidade, de acção de 
lodoa 01 coleboradores e da 

vide da cSledium» 

~~m jantar de confralarnizeçio, por motivo do 4.0 aniversário de nossa Reviste, reunirem-se 

1 
no «Puchero», o moderno e p1lore1co re1l11uranle d& Francisco Ferreira e Mário da Conceição, lodos 01 

que lrabalham em «Sledium•. Foi uma bela festa de cameradegem e espírito 1 

r11d11s, Dr. Snl11z11r Cnrreiro, Fer~ 
n11ndo Só. 1\nt"s Ttfx·fro, Dia• 
mentlno Dlns, Abrf'o Torres e o 
slgn1116rlo-cronolb11lcamt'ntc o 
nc óllto do l11mf1111 - os lotó11r11• 
los AmoMo Ferrar i, Jorge G"r" 
ela, Jos~ l'\11nfqoe e l'\11nnel l\o· 
r11fs. o chefe da re.11fsllo l'\11rl11no 
Fr11nco. o pt'sso11I d11 ndmlnfstrn• 
çfi~. t'om ns gentis D. B•r tn Snles 
e D. /'\orlo C11rlvt11 e Allolo Si· 
m ::>es, os representllDtts de ma• 
9,Dfn11rl11, Jovennl Perestrclo e 
Ftrn11ndo Can111lho. 
, Estev,., 11lnd11 no «Pochero• 
Vnsco S•ntos - o red11ctor do 
xodru. Nilo pôde 11comp11nh11r• 
•nos. Tinha om11 pnrtlda de com•·; 
peonnto. 

O d1111pe decorreo da mt'lhor 
maneiro. Entre ceda g11rlod11, 
entre cada copo esv11zl11do - om 
cllto de espírito, nma 1>011 graça 
portogouo ••• As vezes, de per• 
meto, cofsns sfrl11s. Que 11 wlda. 
~ ft"ftn de controstu. 

1\llrm11ç60 plenn do bom de­
sejo qoe todos t~m de contrfbolr 
p11r11 11 expans6o d11 Re•istn. o 
jnntar m11rcoo omn data na hl~ 
tórh1 da •St11dlom». •. 

Poocos discursos. 

M• a wel Meta 

(Continuo no p6gino 19) 
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An tes do Lisboa-Paris 
No Estádio Nacional e no estágio de Sintra 

M 
onhã cedo de quorlo-felro, 11 de Dezembro! Umo pequeno ne­

bllno envolve o Vole do Jomor no suo ooolho dourodo-que 
os poetos tão bem sobem exoltor. O est6dlo, tonto o plsto 
como os lnstoloções, est6 deserto. Somos os primeiros o 
chegor. E vlslonomos por um fenómeno de sugestéo o luto 
do próximo domingo - um l1sboo-Poris que nos dor6, certo· 

mente, o medido do formo octuol dos jogodores portugueses e oté do pró-
prio disposição em que se encontro o teom noclonol. Nem é preciso fechor 
os olhos. Vemos os voslos boncodos cheios de gente, e um ombiente de 
vlbroçéo - porque hoje ocred1to-se no futebol português. 

Chegom os jogodores, com Gustovo Telxelro e Augusto Siiva. J6 e>lllu 
no plsto - quondo, por o coso, oo lodo do Selecclonodor de llsboo, ouvi­
mos o lndlcoção de que o último "'"4o do Grupo llsboeto tem de ser 16 
em botxo, no compo de treinos. Peyroteo, no seu desemboreço, não se 
contem: - Pois é 1 Os nossos odvers6rlos trelnom oqut, e nós vemos pero 
o cempo de treinos ••• 

O certo é que ninguém arredo pé. E o desofio-lreino, Selecçéo de 
lisboe conlre ume formeçõo Estonl Pro10, reforçado com Copele, Vosco, 
Amoro, Oueresmo e Albano, começo, em mognff1co endomenlo. 

Não se pode nem se deve exigir que semelhontes desof1os tomem o 
cor6cler de luto de oido ou de morte - como sucede nos competições 
oficio Is. Troto-se de umo pr61ico poro dor conjunto e hoblluor os jogodores 
à maneiro de codo um. 

Por osslm ser, 16 multo gente tem soldo decepclonodo dos treinos 
ju/gooa uma coi1a e encontro outro. Oro, o verdode é que os próprios 
jogodores têm e noção do responsobllldode. Assim, à medido que se opro­
xlmom os desoflos - os treinos tornom-se mois sérios, adquirindo um colo­
rido diferente do facilidade dos primeiros sessões. 

Os jogedores empregom-se mols o fundo, e osslm sucedeu no treino 
de guorlo-felro, que decorreu r6pldo, procurondo codo unidode colocor-se 
o melhor posslvel e todos se opercebendo do necessldode de morcoção. 

Todovlo, olndo se reglstorom alguns ditos de espfrllo - provondo o 
comorodogem excelente que ligo todos os jogodores. 

Peyroteo tornou-se porticulormente notodo pelos seus remotes, pcten 

6 

• 
Peyroteo .. aaa a .. " .. •olp• 

predtlecto.. de posse de boi• e 
lendo coido um pouco sobre o 
ledo direito, o remele é deape· 
dido com exlreOf'dinlirio vigor e 
numa execuçio perfeilisaimo. Er11 
o último treino do Se/ecçio de 
li1bo1t, e na frente do popular 
ovançodo-cenlro e1l11v1t o guarde· 
-redes inlernecionel .•• 

* 

• 
O •r•- •• A ... clafáo ele 

P•teltol de Lt•••• tal c.o•o .. 

epn.eato• •• •ltl•• t•el•• 
eEccit•ado •• C••rt.-f•l.ra P••· 

••da, no Eet~dl• Naoloaal. 

No primeiro pleno, de H'fU•rde 
pare 11 direi te: Je1u1 Correie, 

Vasques, Peyroleo, Trave1101 e 

Rog,rio. No aegundo pleno: Mo­

reira, Sere fim, Azevedo, fel1cieno, 
frencisce ferreire e Cerdoae . 

• 
les, furiosos e bem dirigidos, e estovo no suo frente o guordo-redes lnter­
noctonol. •. Este disse em certo olluro: 

- J6 sei, queres queimar-me ... 
E logo Cerdoso, c6 de longe, olndo no omorguro do derroto dos Soléslc.. 
- Pois sim 1 Mos no domingo possodo nem um só desses remeles 

oplicosle •.. 
Escloreclmento de Serof1m: 
-Orei Mesmo que V. V. ;;ogossem?contro nós três horos não noc 

morcovom umo bolo 1 
O treino prossegue com jogodos num e noulro compo, dominando 

obertomenle o Selecç&o. Augusto Sirvo esclarece, comenlo e oconselho, às 
vezes pelo exemplo pr611co. Jogo-se openos umo horo. logo um duche 
quenle ({uro que onltgomenle n&o ero conhecido li e codo um õ suo vide 
poro, à noitinho, recolher oo hotel de Slnlro. 

E' 16 que os vomos enconlror, à noll.nho. Ace•lomos goslosomenle o 
convite poro 1onlor. Ouose que nao h6 protocolos. Todos se sobem com· 
porlor, e o disciplino é espontôneo: somente o que resulto de, pelo forço do 
corgo, um ler que orienlor e outros ochorem se lnlegrodos no pensomenlo 
(.lue, ofinol, é comum. 

lndegomos se eslõo sollsfellos. Contentíssimos 1 Esto fórmulo ogrodo o 
olguns mols do que o esl6glo completo. H6 o mois perfeito hormonlo no 
grupo. Ouondo indogomos quol ser6 o leam - todos dizem que não 
sobem. O Guslovo dir·nos-6 no s6bedo. 

- Ho1e ollnhorom com Azevedo, Cordoso, fellclono. Moreiro, fron. 
cisco ferreiro, Seroflm, Jesus Correio, Vosques, Peyroteo. Trovossos e Ro ­
gério, e tolvez isso seio umo lndiceç&o •• 

- Tolvezl 
Mos o converso lomo outro rumo. fozem-se prognósllcos. Todos sao 

pelo vllórlo porlugueso: Vasques e Albono 2-1 ; Jesus Correio e T rovossos 
3-1 ; Morelre 3.2. H6 tombém quem prefiro nõo olzer números. feliclono 
froncisco ferreiro, Cordoso, Copelo e Amoro nodo orriscom: ' 

- 06 ozor. dizem. 
Augusto Silvo, colodo, observondo sempre, comenlo:-o que for soor6 
Guslovo T e1xe"e nao esconde o suo opinlõo: O jogo ser6 por certo 

d1fícll, pois os poíislenses jogom com genica e ropldez; um pouco 6 nosso 
monelro. E' possível que o seu s1slemo de posses curtos perturbe um pouco 
os nossos médios, mos eles j6 têm o experlêncto suficiente poro o corte no 
momenlo oporruno. A vitório depender6 do ocluoçao do nosso linho 
ovonçodo. 

Chegoro o horo do recolher. E regress6mos o lisboo poro lroçor estos 
linhos, que serão publicodos j6 depois do llsboo-Porls resolvido, mos que 
por isso mesmo têm um certo sobor. - J. D. 



O ar. Presidente tfa Repúbllea pr1aldlu ao Lisboa-Pari•, rodeado 
pelo ar. Ministro aa 1''ra11ça, • pelo• ara. Mlnletroa da F.dueaç.lo 
Nacional, G1441rra • Marinha, • Sub-ucretdrloa de Eatado da 
Guerra, Obra• Pública•, Agricultura, Neg6clos Estrangeiro• 

e Coli\nla11 

. l11us de oom•!'ar o dreaflo, 11a praça das cablt '· 
d• Paris er1tretfm 0 80. A luta, a "drlo, come~ 

n1l r1 11 lo•,....,.. .... _ 

Uma vls4o admlravel do Estddlo Nacional, em um momento 
de ataque portuguls-podendo verificar-•• o jf>go d• po11lçtlo ... 

Guetaoo T"l.-:elra, ilugueto Siiva 1t tlr. ·\ d 
L04m o / c1(1o, e t•do trocando ao mesma tea 

l m prce1t1l.;e 

ns dirigente• a jogadores Uaboetaa e .,a r1.-leaeea foram uc&l11do' " "' 
Ltpo.~4.; da França pelo respectloo ml111etro, ar. J 11an du ~..1ult. Uai 

aspufo dessa reunido, antes do encontro 

-1. tradicional cnl!?lltt1:1i. Os 
capltdc;i das duas Sele~6es 
euzaprlmantam-ee a11Ugav11l­
mente. Vai proeeder-uduco­
l ha do campo, e faria 11erd o 
onze contezaplado_pe-Jp sort~ 

/lá jogada• que ddo a linprH· 
•do de goal. Afinal, a bola cal 
por detrlb dos poelee. Eis um 
deuea momento• na• redes 

francesas 1 li 



Com.en tários 
Convite significativo 

Pda informaçlJo do correspondente em Espanha de um dos 
nouoa colega8 desportivos, aoube-se em Portugal do 
prop<í<ilo de convite aos corr<doreR 1lfonso Marques e 

.!?lJO Sili•a, para participarem 11a corrido <1<1e anualmente se 
d1.•pula em /JaNdona, no dia J.• de .Ja11.iro, sob a designa­
çlJo de Prémio .f•an Bouin. 

Embora nenhuma diligência oficial tenha sido feita por 
enq<1anlo, a ideia deve considerar-Be absolulamenle confir­
mado, pois ndo só foi anunciada na1 colunas do diário orga­
nizador, «.lfundo Deportwo», como ainda sabemos haver 
sido particularmente transmitida por caria a um dirigente 
federalioo português. 

;t inicialiv<1 de leoar à mais importante prova de el/rada 
catald, que ugue, atraoü das grande1 avMidas de Barcelona, 
um ptnurao de dez quilómetros, os doía cam~ôea de fundo 
porlugué1, é altamente honrosa para o alleliamo nacional e 
moalra bem a~i:nífícalioamenle o pre1llgio que conquialaram 
com o brilhantiamo da sua exibiçdo, em Julho paHado, na 
pi~la de .l/onljuich. 

Falta, porém, aober o que sobre o a11unlo penaam a Fe­
deroçllo e a Direcção Geral de De1porlo1, de cuja aprovação 
depende, em última insláncia, a safda dos dois corredores. 
Quol é a sua forma actual i' Não esqueçamos, entre outros 
fa ·/orei, que Afonso Marques está ao preaonle cumprindo o 
serviço militar nas Caldai da Rainha, e que Jotlo Silva atra­
ves.tou no final da época passada uma criae grave, de wjas 
con1tq11é11t1aa ou recuperação nada 1e sabe. 

Tudo q<1ando se afirme a este respeito é. portanto, ainda 
prematuro e •em base seFura. Se o convite oficial tardar, será 
meamo di(ftil que a deslÕcaçdo po11a aer um facto. 

01 noa•os representanlea ndo podem 1eguir à aventura, 
um prealarem provai préoiaa; a corrida que otlo díapular, 
com cararlerf6lfra1 e1peeiaia de ropidttz, porque a maior 
parle do lrajeclo é em descida, é de grande repercu11tlo em 
toda a !':•ponha e um fracta10 do1 corredoru porlugue1e1 
- ntlo confundir com derrola normal, porque eua em nada 
noa afectaría - traria de6agradáoeia con1tquéncia1, porque 
ndo deixaria de 1er suficientemente explorado. 

1l todos a.1:radará a presença doa nOIBOI campeões no 
Prémio Jean Bo11in; mas na condiçtlo de sttrem os verdadei­
ros Afon10 Marque& e João Slloa que ae dealoquem. 

Assunr~ esclarecido 

O deaa1rradáoel incidente da p1cudo entrevida publicada 
em o.l/arca», e a que fizemos referência há 911ínze dias, 
enconlra-1e felizmente esclarecido e da mal8 agradável 

maneira p~ra o• nosaoa 1enlímenlo1 de camaradagem despor­
tiva reinante entre desp< tia/as daa dual naçõe1 irmda. 

Como 1u1peiláoamo1 no nosao referido comentário, ai 
declaroçõu atribufda1 pelo .. . ntlo no1 alrevemoa a ucreoer 
jornali•la ..• pt:lo •e1crivinhadon Carlo1 Pcrnaodha, ao 
1ecrelário da Federação E•panhola de 1lll<li1mo, Sr. Manuel 
St.1:ura1lo, e que beliscavam 'o deaporlfri1mo nacional - Ido 
.robejamenle demondrado ne1las rtlaçtiH com a Espanha -
foram pura invençdo, certificado nada abonol6rio da hone1li­
dade de procel808 do referido rabiuador de fa/101 no/feias. 

Anlea de conhecida a inleroençllo ofidal da C. P. !. D., 
Manuel Se1rurado, avaliando - ele, que /(Jo bem conhece o 
cspfrilo porluguês-a desagradável impre11do que causariam 
em Port11Kal a.t palavras que lhe eram alrib11fdas, começou 
por exil{ir ao jornal uma reclificaçâo (que nllo foi satis(e1ta), 
dirigindo-se depois a Delegaçtlo Nacional de De1portos para 
varrer as suas responsabilidades nas declarações de uma en­
lrtwisla inteiramente forjada pela (anlaaia do autor. 

O nouo camarada Dr. Salazar Carreira recebeu, em 7 
do corrente, uma carta particular de Segurado, velho amigo 
de longo• anos de comuns eaforços de aproximaç/Io do alle­
li•mo penin6ular, onde o conhecido dirigente lhe eacreoe: 
«.l ·t.nlc"eu-me recentemente um duagradáoel incidente. Tra­
ta se da in(ormaçdo publicada em «Marca• do pa1&ado dia 27, 
onde gralu1tam~nle me atribuem (raaea de mau gosto, num 
a• ligo oa•inado por pessoa que todo• conhtcemo• de 1obra. 
l•lo nwli1•< 11 que me dirigiue a ele, repudiando as mesma& 
p?r serem ine:raclas e pedindo rec/1ficaçdo. Re1la-me a con­
•"lorão de que lodos me conhecem bem cm Portugal». 

J11/;:amo-nos no dever, visto termos comentado o caso, 
de oprc8cntar esta< .-rplicação que coloca o incidente no seu 
<•crdadeiro pé e ptle em evidência a lealdade e a amizade que 
cons111rra ~o nO$SO de•pOt lo o Sr. Manuel Seg11rodo. 

Quanlo ao eacriba Carlos Pernaoe/110, cuja má vontadti 
P!'los <Hs11nlo• portw:ueses se explica por um pequeno correc­
l(l•O qu.: re, ebeu, quando da &ua primeira indelicadeza, fica 
t/a.•.>1f11adu e ndo >1: {ola mais em quem nllo mtrece atenções. 
J'alue: •e remediaue ae lhe puae11em uma perna-nova; aquilo 
dere •er caruncho! 

L=:==:=:::::c:=i:i:m!ii ................ ..... 
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O americano Abrahems, depois de i:ese9em oficiei, lomendo o peso 
eo pulso de Marcel Cerden 

Marc:e1
1 

__ Cerdan 
figura de renome europeu 

ganhou o primeiro combate nos Estados-Unidos 

M l\RCEL CERDl\li acaba 
de l bter nos Estados (Jnl­

dos a primeira vllórln - nítida, 
dillcll e onslodn-qae lhe 11brir6 
11s portos do campeonato do 
l'\oodo. 

O paglllsta que /111rcel derro­
tou estó longe de ser um dos 
muitos Jogodores qae polalom 
os «rh1gs» amerlcaMs D~ lacto, 
Georgle l\br11homs é já um vete­
rono, com largo experiência, 
embora tenha festejodo o 28.º 
11nh1ers6rlo n 11tn11c1 o há ama 
semon11. Poro qaolqaer nmbl­
closo, ser6 sempre dillcil e nr­
riscndo ccovolo de ensaio>. 

lioi cido em 1918, tez-se prolis­
slooal em t 937, 11b11ndonondo 
poro tol eleito os saos 11cllvldo­
des como desenhista. Bateu-se 
com Tedty Y11rosh, conslderndo 
nos Estndos ((nldos como com­
pello nnclonol, e gnnhoo-lhe por 
pontos. Poacns semnnns depois, 
Ynrosh 11enci11 Bllly Conn, pro­
vnndo desta maneira o mérito 
de l\brohoms. 

CT m acidente obrigoa-o 11 sus­
pender doronte 11lgons meses 11 
correira de box11dor. Corado, 
Qnnhoa 11 llMry Bolsamo, Loo 
Brouillard, Chnrlry Barlty, etc. 
Em 19-U derrotou Billy Soose, 
pera o seml-lln11l do enmpeoonto 
do /'\ando dos «mt'dlos». Utalo 
qae disputou com Tony Znle, o 
oatro scml-llnellsta, Indicada 
pele l\ssocleçllo de Boxe dos 
Estndos Unido~. 

Em lio"embro do mesmo ano, 
l\br11h11ms entroa pera o sen1iço 
dn l\rmeda l\mericann, do qanl 
lol llcencledo em Oatabro de 194-5. 
Retomede 11 ect111idade, celebrou 
o primeiro combate contro Steue 
Delloise, g11nh11ndo·lhe, maito In­
teligentemente, por pontos. 

fat6 classilicodo entre os dez 
melhores homens do sea peso, 
oboixo de Rocky Grozziono, Jack 
L11 11ottn. Roy Robinson, etc. 

l\ 111tórla de Cerden, pelo qae 
dizem os ag~nclos noticiosns, foi 
conqalsted11 com certa dilicol­
dode, 11lnd11 qae sem dlscassllo 

possível. Dienle de am pagilislti 
h6bll no ddenslv11 e rtlpldo nes 
ripostes, o estilo veloz mnsaberto 
de Cerdnn laclllta• le o emprego 
de bnstantes estocados o !ando, 
dns qoe põem ll pro11e 11 capacl­
dnde de encaixe do marroqoino. 
l\ssim sacedeu. l\ b11telh11 man• 
te11e o pdbllco sospenso e en ta­
sl11sm11do pelo 11igor e 1111lenti11 

O adver1ório de Cerdan entra no 
corpo-a-corpo, e o francês níio 
tem oportunidade de aplicar o• 

seu• tremendo• golpes 

de Cerdan, tonto como pelo sea 
eslllo comb11ti110, lmensnmente 
agr11d611el e sojelto 11 perlpécies 
lmpre11lstos. 

Depois desta llllórla Cerdan 
de11c uolter li Eoropn pera com­
bater o lnglh Vlnce Howklns, 
cnmpeflo das Ilhas Brlt&nicos, 
qoe pretende o Ulolo earopeo. 
Depois, ei-lo na l\méricn outra 
vez, onde o 11go11rd11rllo J ake Lo 
1'1otto, ou ootro de forço eqal· 
v11lente, se os 11meric11nos qoi­
serem pôr-lhe am obslócalo sé­
rio ll san ascensllo ott' Tony 
Zale, o dllicll dinnmltelro de 
G111 y, qoe ostenta o dlodemn lo­
ternncionol. 

R. B. 



CA~iA DA INGLATERRA . ' O 2.º LISBOA-PARIS 
e·, ~.a joga, internacional 

entre portugueses e ingleses 

dará ao futebol lusitano verdadeira categoria 

Opiniões e Comentários 
Da Hui, Salva, llen llarek, Guisaard, Vaast e Aston, da equipa 

representativa da França, Coram lembrados anlts do jogo Lisboa-Paria. 
Após o encontro, o público Calava muito de Lozia, Scolar)' , Crosland, 
Nucvo, Dcrssoullé ..• E•quecera os primeiros. 

LONDRES, Dezembr'? de 
J946.-E$pecial para cSladwm•. 

Pode conCirmar-se, em absoluto, 
a ideia que focámos sobre a se­
lecção de Copenhague, nesta al­
tura da nossa critica cm terras 
ingleaas. Primeiro contra o Hud­
deufield e agora em fte~te. do 
Sheffidd Wedneaday, ~m, úlhmo 
classificado da I .ª Liga'. ~ ou­
tro, do• meRos bem. clau1f1e".dos 
da 2.• não conaegutram os dtna­
marq.:ue• impor -se a ponto. de 
provocar o interesse do• bntà-
n~o~ d c A selecção de clubes e op~-
nnague, longe de ser, cverda~e'j 
ramentc», a selecção da capita 
dinamarquesa, não obteve os fa­
vores do publico. '?• ingl~ses fo. 
ram ver por curiosidade, interet· 
aado1 a principio. Agora, por 
certo' ac deslocam por te tratar 
de .:um desafio de futebol• ··: 

Em Portugal, quando um Jogo 
arraala ao campo 40.<JO<! penou.­
é muito bom. Jogo oant~rnac10-
nal». Aqui, mesmo dep,!>1• de •e 
conhecer o nlor dos .iogadoret 
de Dinamarca, nio admira. que'?' 
campos registem uma auu~ênc1a 
maciça. E ainda ae pode ahrm.ar 
que 0 público vai ver .•. por ir. 

Entretanto, o• de Copenbaguc 
não deaagradaram por completo. 
Alguns dos seu• componente• 
conat uiram de1pcrtar a atci:~ção 
do pú~lico, e em Inglaterra é nto 
alguma coisa. Se o João Azev~~o, 
o Peyroteo, o Felic!•no, o Arauio, 
o Francleco ~·erreira ou o Rogé­
rio vierem a pau11;r por Londrea 
e aqui forem aplaudidos ou comen· 
tadoa, terão ganho «d~ fa~lo• as 
suas eaporaa t1internac1onats•. 

Até se pode julgar, tamb6m,que, 
a efcctuar-se o encontro Portu­
gal-Inglaterra, entrou ~ ncuo 
pais no verdadeiro ambiente do 
futebol catc1orizado. Porq~ê, -
ie os ingleees não. conaeg1uram, 
depois da guern, impor-~e a al­
guns palses? _ poderá d1zer-1e. 
Ora_ porque a Inglaterra. sabe 
de futebol como a Espanoa de 
toiros ou de pelota vasca, cr'dº 
os portugueses do amor e do a o 
ou os brasileiros do o.Samba•. 

É tudo uma questão de naçu. 
O futebol, na Inglaterra, como ~· 
corrldu de cavalos ou o .rub~) •, 
vivem no seu ambiente e p~r '"º 
ro ridem. Pode b8'•er cnse cm 
~et!mlnada altura. Po~e apare~er 
uma ou outra derrota i ncapera. a. 
Quando •é preciso•, o CuteboBl io-

l!s eleva-se, no estilo do . en­
fica ai em Lisboa. Esta expenêJ?· 
ela 'com o• dloamarqucae&, ma11 
uma deu já o• seus rcsultadot, 
natu'ralmcote. A equipa de Cope­
ohague deixou a impreulio q~e 
seria de aplicar a um grupo e 
estudantes em ,•íai:em de estudo. 

Mas ~lei ainda não rtgrcasaram 
10 seu pais. Pode lá saber·•~ o qu.e 
sucede(á num dia de boa d1spo11-
ção? 

Rival de lawton ? 
O avan~.ado centro do Wolvca, 

agora na vanguarda da t.• Liga, 
marcou 4 ogoals» ao gu~rda.rede 
do Liverpool, no próprio campo 
do seu advenário l )'ata te~rlvel 
proeza de Westcc.tt, que as81m ae 
chama o novo •ás•, foi glosada 
em todo• os tona pela Imprenu 
inglesa, que não costuma ser pro-
diga em louvores. . 

De facto, Lawton gostaria de 
marcar contra o Liverpool, e em 
jornad~ tão decisiva, 01 4 ten­
tos obtidos por W cstcolt, cx.traor­
dinário de acerto neue dia. No 
entanto, Tomy não deve recear 
ainda o confronto. O avançado ce'!· 
trodo Chelsea ganhará todas as ele1-
çõe1 na Grã-Bretanha (repare-se 
que dizemos na Grã-Bretanha e 
não na Inglaterra). 

O que serli de apontar, neste 
caso, é a cdiferença» entre o ata· 
que do Woh•erhampton e O do 
CheJeca. O primeiro é de ~ma ra­
pidez incrlvel, lesto a dar io.go ca­
paz de chegar à8 redes ; o segundo 
joga tudo para Tommy Law.ton, 
como o Sporting em tempos idos 
fazia para Peyroteo, e ~ai re1ulta 
que a marcação é mau cerrada 
iobre o melhor avan~do çentro 
de lingua inglesa. Tf1un.ía por­
que é bom, extraord1nàriamentc 

boM~~ Weatcott pod• igualar Law­
ton, não haja dúvida. O ava~~do 
centro do Wolves, clube que Jâ no 
último número apr esentámos 
como •prim<iro» da Liga, ganhou 
há aemaoaa ambiente proplcio,_p~r 
cau1a da maneira como se e>uh1u 
em Liverpool -e assim costumRm 
aparecer os grandes jogadores de 
Inglaterra .•. Aguardemos. 

Sobre o Portugal-Inglaterra 
Por avião r ecebcmns uma CArla 

de Lioboa, Dizia: - •Indaga o que 
hll iobre 0 Portugal-Inglaterra em 
futebol. Oiz-te por ti que não 
deve realizar-se e é pena». 

Deacanee o meu corresP!>ndente 
e amigo. Nlo disseram os 10gle1es 
que jogariam cm L,i•b~a ~ntra a 
equipa lusitana? Nio 1nd1car~m, 
mumo, o nome de um árbitro 
francês? t:ntão - teremos Portu­
gal-Inglaterra. Nada mais. Quando 
os desportistas britAnicos tomam 
uma responubilidade, embora nlio 
falem dela, cumprem a promeua 
no dia marcado. Logo, prepare-se 
0 Estidio Nacional para uma en­
chente. Esae campo,qu_e os homen~ 
da •RAF• tanto elJgiaram, verá 

randea jogadores co';l'o Lawtoo, 
~arter Mattbews ou Fmney, Mao­
nion Swift, Scott e outros. 

E'' preciao que !'' portugueses 
joguem. Mas que Joguem ~aplen·. 
didamcnte. A actual equipa de . 

(Conlinua na páçina 19) 

O que signirica lato~ 
Que o conjunto de Paris agradou bastante ao nosso público, que 

maia uma vez ench~u o magnifico Eetâdio Nacional, obra admirável do 
governo da Nação. Entretanto, como apontamento oportuno, pode recor­
dar-se que a aelerção se baseava no ucaqueleto» do lled Srnr (9 jogado­
rea), e que este grupo da capital da Franç.a se classificou apenas em 
to.• lugar até à 20.ª jornada da Divialo Nacional, conquistando 19 pon­
tos contra ;!0 do Roubai><, 1.0 do Torneio. 

Pergunta-se novamente: - o que significa isto? 
Que a equipa representativa da França aerâ melhor contra Portu· 

gal. Muito melhor, certamente. A claue do lloubaix, Reims, Estrasburgo, 
Lille e Cannes, tudo clubes n4o parisienses, superior segundo os mapas 
ao grupo mnis bem classificado da capital da França (o Stad Français­
G.º lugar, 22 pontos contra 30 do !.º) pode influir muitlssimo na for­
mação da equipa do Senhor Barrcau. 

L"go, agradando como agradou ao público o conjunto de Paris, 
ao público e à maior parte da critica, fácil eerá verificar que o futebol 
francês progride tamb~ bulante. Pela nona parle, opinião pcasoaU1-
1ima, claro, nio aercditamoe inteiramente na garantia de que a equipa A 
de Paria veio a Lhboa. Vrjamos, de relance: - base do grupo- o Red 
Star, com 2 jogadores do S tnd Françaia {Grtgoire e Luciano), elemento• 
vulgares. Suplente• - 2 do Stad e 1 do I\acing (17.0 clauific.ado do 
Campeonato - IG pontoa contra SO). Ficou de fora, como base para 
outra aelecção, o f{rupo do Stad Français, (G.0) e ainda posslvcis bona • 
elementos do Red Star. 

Seria essa a equipa A de Paris ? 
Não continuaremos com estas divagações. Diga-se apenas que o 

grupo parisiense «não desagradou», mas que o futebol francêl agradar6 
multo mais, com certeza. Em 20 jornadas do seu campeonato, distanciar 
5 grupo• estraobo1 a Paris, quer dizer alguma coisa .•. 

Das inevitiveis entrevistas, apóa o jogo, infere-se que uns e ou troa 
acharam justo o re1ullado. Aos parisienses, em maioria, agradava mais 
o empate. Os portugueses consideraram certa a vitória, e com toda a 
razão, em boa verdade. O trabalho dos liaboetas não foi exeepcional, 
maa o suficiente para justificar a vitória. 

V damos o que dizem: 

TAVARES DA SILVA-.dccdo .. ador anio,..J 

- A ••lecção de Lisboa indicou-me que o futebol português tom 
muitas po1Sibilidadee. Ganhou muito bem. Gostei do trabalho de Car­
doso, Francisco Ferreira, Travassos e Peyroteo. 

GUSTAVO TEIXEIRA - oelcocloDaaor lhboeto 
- O grupo representativo de Lisboa lriunfou justamente, e • 

1elect.ão de Paris agradou-me. 

Á.LVARO CARDOSO -capltlo do 11r11po da A. F. L. 
- Gostei do grupo pari1icn1e, e a vitória do nosso conjunto ea· 

teve dentro das suas poulbilidades. Nio lhe parece? 
Dos portuguetea - todos o melhor poulvel. Nos franceses, pare­

ceu-me Pons o de mais clnsoe. 

CARLOS CANUTO-úbhTO ao -oo•tro 

- A equipa de Lisboa não jogou cxtraordinàrlamente, mas não foi 
inferior. O grupo de Parla é bom e perdeu por um resultado que uti 
certo. 

Recebidat as opini6es doa sclcccionadorea nacional e lisboeta, do 
capitão da equipa e do árbitro, figura• centrais do desafio, panemos ao 
«campo francês». 

VOILLEMIN - trel ... aor parúlca10 

- A casa esquerda portugucaa jogou de molde a ferir a minha aten­
ç,ao. A equipa de Pari• poderia ter jogado um pouco maia, acusando a 
dcslocaçlo. 

BERSOULLt - oophlo da cc{Qfpa 

- Uma arbitragem admirável, ambiente de primeira ordem e 4i 
minutos de bom jo.Jo. Mereclamos, talvez, o empate. 

GAUBERT - ... ...,t,rlo acral ela Lia• ele P~le 

-O nosao grupo jogou como esperna. A equipa de Liaboà •ara­
dou, mas não eeria fojuato ae empatasse. 

CA.OSLAND - llaaraa-nclee ela c4alpa de Parle 
- Ju.lgo que o nono grupo arradou. Também gostei do conjunto 

portuguh, especialmente da asa e1qucrda. O vosso Estádio 6 Dl•gnllico 1 

R.T, 
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P'lJroleo nunea fraqa•/ou no ataqu•, perto daa bali· 
:::a1. A'• VUH, quanJo mtno• u np•ra, a opor-

tunldadt eurg• 1 · 

Cro•land, jogador t6brlo, axtcuta uma fd•feta a coberto de wn doe cbaclu>. Vt-ja·s• a poalÇ{lo de Peyroteo, bem 
lançado, todo no ar, e dl•poeto d luta 1 

A selecção de Lisboa que venceu a de Paris por 3-2 -;- No prlmtlro plano da uqut rda para a direita: Jeau• 
Correia, Va•que8, Peyroteo, Travaauo1 • Rogdrlo. li o tegundo p lano : Moreira, Aze11edo, Fellelano, Serafim, 

. Ferreira e Cardo10. Da ra1xuu cumpriram o teu deN r l 

O Lisboa-Pari• disputado no último 
domingo, n o E.stãdio Nacional, com a 
assistência do venerando Chefe do Estado 
e de cerca de cincoenta mil pessoas de~ 
mai8 uma vitória ao futebol portuáuE; 1 

Sejam ciuais forem H considerações de 
ordem técnica, ou tática, e a manei ra de ver 

. de cada a depto, nada c:onse8ulr6 destruir o 

valor de um triun fo conciuí•tado, merecida­
mente, em campo, pelo saber, ene.rgia e 
vontade dos nossos jogadores. 

A selecção de Paris comportou·•e galhar• 
damente, atacou e defendeu-se co11l bravura 
e inteligência. M as o gn1po de Lisboa nunca 
se deu por vencido, subin do gradualmente 
da primeira para a segunda parte. 

A partida forneceu fases curiosas, tanto 
de jogadas de conjunto como de rasgos pes­
soai1. A lealdade da luta, nos dois lados. 
a firmou ainda educação despor tiva . O fute­
bol por tuguSs segue vitoriosamente a sua 
esteira, e tudo indica ciue podemos aguardar 
serenamente os desa fios internacionais 
ciue se seguem. 

• 

A Selecçdo de Pari• qut, ap61 uma •xlblçdo d• m'rlto, eafu do..1:11rnpo 1•en­
ctda por lr4• bola• a duas 

.l'• llclano teve bone golpu d• cabeça, no u u 1•tto 
earacterl1tloo. Bl· lo em ac:t111l{lada, cortando o j6go 1 

O dc/tJsa .lfltidonett m2o la rgou de vista, em todo o 
deBafto, o exlremo Rogdrlo. O jogador 11ortugu~• cüf. 

~'Ou•o, alguma• v•::S•f• pr•gado ao t•rreno 

Xlc:o l"nrtJlra, 11n1 modelo de tJnergla, recolbs um passe eprepor a·H para dar 
Hgalm•nto ao lanu 
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O Campeonato de Liga 
Inglese 

Depois da 18.• ronda ceie-
• brada no dia 8 do corren te, 

a posição dos clubes divi­
sionários comrça a definir-se me­
lhor, em particular na t.• Divido. 

Aqui, o ll'o/verhampton pro­
duziu a nota sensacional, batendo 
fora de casa, por 5-1, o vnnguar­
dista dn torneio, Liverp<>ol. Foi 
D•nis We•tcott, o mesmo que em 
1939 conduziu o re!erido clube à 
beira de dupla vitória, na Taça e 
na Liga, quem materializou o 
Ir iunfo, marcando 4 tentoa. Aui1-
tiram ao desafio 52.512 tspecta­
dores, a maioria doa quaia parti­
dários do clube vencido. 

Mancheiter Uniled, vitorio10 do 
Brenlford (4-1). em cau, apro­
veitou-seda derrota do Blatkpool, 
pelo mesmo resultado, proplnada 
pelo Stoke Cilg para igualar a pon­
tuação com e.te penúllimo clube. 
A classificação presente é a se­
guinte: 

ll'oloerhamplon (26 pts.), 1.i­
verpool (2'1). Manthe•ler l'. e 
Blatkpocl (23), Stoke C. (22). 

O Ar1enal e o lludder•ftel con­
tinuam na cauda, com 11 ponto1. 

Na 2.ª Divit1ão, o ,Vrtlteodle, 
com a preciosa ajuda de Jhy Uen­
tley, voltou a ganhar. Pf.qmoulh 
ArJ:gl.: saiu nncido por 3-2, na 
preseni,-a de 45.000 pe11oas. O 
Birmingham c o Bw nlt!J vito­
riosos pelo mesmo &core (3-0) 10-
bre Burg e Mil/11•al/, respectíva­
mente, mantêm-se ao lado do len­
der, totalizando, cada quol, 2'1 
pontos. 

Atrás, prontos a aacendcr, estão 
ainda o Manchealer Cit!J e 
o Cheslerfield. O primeiro ga­
nhou ao Newport por 3-0 e o 
último ao 1'ullenhom lfotRpur& 
(4-3). fazendo-o descer ao G.0 lu­
gar. Uom ]urro para um leom que 
custou 1.150 libras, apenas, a fa­
bricar. I.to à cu•ta do clube maia 
rico de toda a Ingl•ttrra 1 

A maior •urpresa d# dia foi a 
derrota de Bri.tol Cit!J. um dos 
favoritos da 3.ª Divi>llo (Sul), 
aplicada pelo Lt gton Orienl, o úl­
timo classií1codo, por 'i bolas a 1 ! 

Cordift continua vencendo e 
vai à frente, com 29 pontos, 1e­
guido do Quuna Park Ranger• 
(27) e Briatol C. (25). 

Donco.der. Rooera. o vanguar­
dista da 3.• Divisão (No rte). eofreu 
um rude choque nos primeiros 
minutos da partida com Lincoln, 
encaixando 2 tentos. 

No final, tinham batido 5 vuea 
o guardião contrário e arrancado 
merecida vitória por 5-3. Seguem 
à frente da sua zona com 81 pon-
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N ºTA 
O jogo do fulebol lornou-1e de1porlo po­
bre nall(Unll poiua europeus. onde foi 
rico e dominador anlea da Guerra. 
São que o público •e de1inlere111a1se, 
dando origem a um /orle abaixamento 

DA 
de receitas nos dew/io1, mas pela actividade que o 
Ealndo &e arroga na partilha dOR beneffcios. 
A llungria é um desses poise&. O le11ouro hún,rraro, 
ávido por dinheiro, vai buscá· lo onde o hotwer e 

cinquenta por cento do produto 

SEMANA 
financeiro arrecadado pelo& 

. clubes dá entrada nos cofre& 
do Governo. 
Juntamente com semcl/1anle 
imposto, e:r:istem outras taxai , 

de carácter local. De tal maneira se exauriram as copacidade8 
do futebol daquele pais maxiar , que um jogo onde vinte mil 
entradas forem pogas dá prej ufzo •.• 

Era este o quadro. verdadeiramente assu&lador, que no 
começo da época de 1946·47 a FederaçiJo leve de enfrentar. A 
1/nira soluçllo lógico e possfvtl consistia no abandono do pro­
fis~ionaliamo-organizando o campeonato nas bases do ealalulo 
amador, visto a& provas com e1le carácter e&lorem i&entaa de 
impo•tos. 

O deafecho ndo podia contentar os futeboli&las profi'4ionoi11, 
maa a Federaçllo e 011 clube& acharam maneiro de re11olver a 
dificuldade, 11em cair aob a alçada da lei. Fixaram, aoa prati­
cantes, 11m 1ubafdio alimentar calculado aobre o ntlmero de ca­
lorias indispen1óvei1 à vida. 

11 .. im. 011jogadore1 do/.ª Dioiallo do Campeonato Nacio­
nal recebem vfverca equioalenlea o 15.000 caloria1 1emanoi1, 
lrodu:idoa em pilo, carne, açtlcar, gorduraa, elc. A lari/a do1 
pt.yers da 2. ª Dioiaâa é de 7.500 e do 3.ª UifUla por 5.000. 

011 prémios também se calculam aobre a me11ma base ener· 
gélico: por rodo lento marcado. o «rei• do• c~utadorea, Dcak. 
ou Saroai li ou Szu•ka, recebem J quilo• de bolalal ou 2 de 
cenouro1. 

E•la prático, no• pal•u ricoJ, já se executava ma11 de ma­
neira inversa. A&aim, na Argentina, e de acordo com ª·' notfcia1 
doa jornai•, por cada «falhanço• o jogador em cou•a leoa uma 
boa dose de batatada, variável com o momento. capaz de o aque­
cer ..• a fundo . O• árbitros que apitam contra a opinitlo do11 
/urio•o• levam castanha o valer; o autoridade di•lribui. com 
frtquéncio e gratuitamente, do11es avu//adas de pcixe-egpada, etc. 

Outras terras. outros costumes - dirá o leitor, /1/o•ô/ita­
mcnle - mo& oxalá niJo se estendam alé nós/ 

R. 8. 

CICLISMO 

Reglneld Harrls 
vencido por Plattner 

Ójcar Plattner, o velocipe-
• dista detentor do ca mpeo-

nato do Mundo, amador, de 
bicicleta, encontrou-se com alguns 
dos melhores europeus da espe· 
cialidade durante uma competição 
eíectuada em Zurique. 

O aeu rival mais perigoso foi o 
corredor inglês Rrginald llarris, 
que derrotou Cornelino B jster 
.................. ~.,,~ 
toa. Em seguida vêm: Che&ler (29), 
Rolherham Uniled (2G), etc. 

Fora destes campeonatos, aa 
Universidades de Oxford e Cam­
brid1re jogaram entre si em Dul­
wicb, saindo ''encedora esta úl­
tima por 3-2. 

holandês, e Alex Schandorff, da 
Dinamarca, mas perdeu com o 
suíço por meia-roda de diferença. 

O recorde 
de Fausto Coppl 
A União Ciclista lnternacio-

• n•I recuaou-ae a homologar 
como recorde do mundo da 

hora em bicicleta (aem auxfliore1) 
a proeza que Fausto Coppi diz ter 
realizado na piata de Milão em 19\1. 

Nessa tentatin Coppi fu 45.l:i71 
quilometros em 1 hora, mas o Con­
selho Técnico da U. C. 1. auegur a 
que as folhas da cronometragem 
estão erradas. 

O proximo Coogreuo debaterá 
novamente o assunto, que toma 
um aspecto cheio de curiosidade. 

BOXE 

EM ESPANHA 
Desembarcou em Madrid, 

• ao que parece disposto a 
combater quaisquer adver­

sários, o conhecido pugilista Beni 
Let•i. Pelas declarações do jornal 
«~larcu, depreende· se que lutará 
a 21 ou 28 do corrente contra um ' 
• meio-médio• de primeira fila. 

- Luh de Srntiago, pupilo de 
Inácio Ara, confirmou a sua supe­
rioridade sobre ~hrtin Ala mo, ou­
tro peso «leve• que de.anda para 
a utegnria im•diata, pondo-o fora 
de comba1e ao 3.0 assalto. Santiago 
golpeia fortemente e, em propor­
t ão ao sou peso (59 kg.), não tem 
igual na Peninsula. 

No mesmo programa Martos 
(58 kg.) e Ciclone fizoram dez 
assaltos cspectaculosos. A eficácia 
e o bom trabalho do primeiro, no 
cor po-a·corpo, superaram a rapi­
dez e as esquivas do canário, pelo 

45903 
' o a ovo n.ú:mero ele telef oa.o 

da Revbt a ST ADIUM 

45903 

que a decisão do árbitro lhe foi 
atribufda ao fim dos dez assalto• 
pre\ iotos, embora a diferença de 
ponto• tenha sido .. caua. 

- A 21 do corrente jogarão em 
~ladrid, para o titulo máximo, que 
ealá em poder de Paco Bueno, este 
jogador e o seu adversário costu­
maz, Fidel Anciniega. 

NA SUÉCIA 
Nils Andersson, o pugilista 

• sueco que ontem à noite 
deve ter combatido em Har ­

ringay (Inglaterra) com Bruce 
\V oodcock, ganhou a 8 desle mês 
uma vitória por pontos sobre Carl 
Nieluen, dinamatquê•. 

Andersson é um verdadeiro gi­
gante. Pesa 95 quilos e mede 1"' ,96 
de estatura, mas não deve ter du­
rado muito na frente do inglês. 

EM FRANÇA 
/(id Tunero, o magnlíico * «médio» cubano que Lisboa 
não viu combater quando 

subiu ao quad1 ângulo, na Praça 
de Algés, pôs fora de combate ao 
4.0 round o du1 o polaco-francês 
Pankoviak, recente adversário de 
Cerdan. 

T ambém em Paris, na Sala 
Japy, Ray Famecbon saiu vito­
rioso da luta que manteve com 
Posini, para o campeonato de 
França dos aemi-/e,,es. conquis ­
tando a decisão do árbitro. 

NA BÉLGICA 
Para a semi-final do cam­* peonato europeu dos •de-
veu combat•nm, em Bru­

xelas, os titulares francês e h•lga 
dula categoria, Emflio Dicristo e 
José Preys. A luta pendeu sensi­
velmente a favor do primeiro 
-contra o que se esperava . .• -
e no fim doa 15 assaltos previstos 
foi-lhe outorgada a vitória. 
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1 Armondo CotJu6o e Solner Corttho 

O reloto mols pormenorlzodo que troç6mos 
o propósito dos corridos de velocldode 
puro, eo referir o octlvlG!ode portugueso 

nos 100 metros, obrevlo ogore o copllulo em 
que vomos lr"or do outro dht&ncle do mesmo 
cotegorlo, dlspensondo cllor oconteclmentos hls· 
toriodos, que serlom de Inútil e fostldloso repe­
llçõo. 

A corrido de 200 metros é, oflclolmenle, em 
Porlugol, um ono mols jovem do que e 1uo 
Irmã em velocldode puro. 

A primeiro provo do dlit&nclo foi dlsputodo 
nos Jogos Olímpicos Noclonols de 1911 e, o seu 
respeito, dizem cOs Sports lluslrodos> : 

<Foi umo dos novos provos que os orgonlzo­
dores dos desportos olléticos meterem no pro­
gromo e foi umo dos mols renhidas e bem dls­
pulodos. As elimlnotórlos forem gonhos por 
Germono de Vosconcelos, António Stromp, Tro ­
vossos Lopes e Benjomlm Jordlm. A flnol foi gonho 
por Germono de Vosconcelos, do S. l B., se­
guido de António Stromp, do S. C P., e T revessos 
Lopes do S. C. 1. O tempo goito forem 25.Bs. 
Foi telvez o melhor corrido e mols bem dl!putodo. 
António Stromp, como fez ne ellmlnotórlo, to­
mou o cobeço, mes no vlregem, em vez de se 
conservor à cordo, foi vlojor, consentindo osslm 
que Germono, que o segulo de perto, tomosie o 
cordo, epenhondo um pouco de vontogem e 
que viesse e gonher por vinte centímetros>. 

Como se verifico pelo descrição, o provo foi 
dlsputodo em linho, sem plslos Individueis poro 
os corredores, lnovoç6o que só dois onos mols 
lorde oporeceu nos nossos concursos. 

O melhor corredor do dlst&nclo duronte eite 
período Iniciei do nosso ollellsmo, que vol olé 
li Interrupção Imposto pelo Gronde Guerro, foi, 
sem dúvldo, Armando Cortesão, cujos 23 s. 
conseguidos em 1913, ocupom olndo hoje o 13.0 

lugor no escolo dos melhores resullodos porlu­
gueses e podem ser conslderodos como o me· 
lhor morco noclonol do époco. 

A por do voloroso corredor do lnlernoclonol, 
os nomes que figurem, entre 1912 e 1915, no 
tobelo dos vencedores em 200 metros, s&o os 
de António Slromp, Alexondre Correio leol e 
Solozor Correlro; Stromp e Cortesão desepore· 
cem dos concursos em 1913, e os dois r~stontes, 
seporodos cedo um em seu cempo pelo clsllo 
S. P. E. F. N. - Federoçllo, possorom o gonhor 
sem luto que os obrlgosse e estobelecer tempos 
lnteressonles. 

Poro que se ojuíze do espírito que reinovo 
no melo do ollellsmo, nesses tempos de deso­
venço, recortemos o seguinte trecho do cJornol 
do Sporl>, de 4 de Julho de 1914: e No domingo, 
no Est6dlo, olguns otletos-fellzmenle poucos­
recusorom-se à último horo, 16 vestidos poro en­
lror nos provos, o descer 6 plsto poro lomor 
porte nos concursos em que se linhom Inscrito. 
Averiguou-se depois ler sido Isto devido 6 pressllo 
sobre eles exercido por crloturos que se olcu· 
nhom de obreiros deslnleressodos do couso do 
desporto noclonol>. 

Suspenso pouco depois - lógico consequ~n­
clo dos erros e rlvolldodes dos dirigentes - o 
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li - Os 200 metros 
octlvldode dos orgonlsmos ojlclols, o concurso 
do S. L. Benflco revelo, em 1918, homens novos, 
pois os especiollslos dos onos onleriores se bo­
llom o esse lempo nos compos do Flondres ou 
nos plslos do Nlosso. Os 200 metros forem go· 
nhos pelo corredor do cCtf>, J. Perelro Junior, 
em 24,2 s., precedendo no finei o populor fule· 
bolisto Alberto Augusto. 

Retomondo em 1922 o curso normol dos 
competições o ficieis, surge como primeiro figuro 
nos provos de velocldode o ofrlcono Gentil dos 
Sontos. cujo melhor tempo olndo hoje perduro 
como recorde português, o mols velho dos que 
o listo conlém; foi estabelecido no finei do con­
curso orgonlzodo no Porto, em 1925, no compo 
do Ameei, pelo Clube Sporlivo N un 'Aivores, 
corrida este cujos resullodos surpreenderem todo 
o gente, pois os três closslficodos obtiverem tem­
pos que nunca hovlam oproxlmodo, nem volto· 
rom o oproxlmor. Com efeito, Gentil bolxou o 
seu recorde de 23.2 s. poro 22.2 s.; Karel Poll, 
que linho o melhor tempo de 23.8 s .. foi credl­
lodo e1n 22.8 s. e o Mário Duorle reglstoram os 
cronómetros 23 s .. quondo nunco hovlo conse­
guido menos de 24. 

Umllomo-nos o osslnolor o caso. no verdade 
estronho, sem emitir opinião pessool; h6, porém, 
quem afirme que houve engono no lndlcoçllo do 
tecei do porlido e os corredores lorgorom do 
limlle onlerlor do zono de segundo possogem 
do estofelo 4x 100 melros, tendo percorrido, se 
osslm foi, openos 190 melros. 

Eis um mistério que ficor6 poro sempre no 
hlstório do olletlsmo português e que, legol­
menle, est6 resolvido pela homologoçõo. 

Em 1924 tivemos novo representoçõo olím­
pico nos 200 metros lem 1912, em Estocolmo, 
António Stromp, flnollzoro em 4.0 lugor no suo 
elimlnotórlol; Gentil dos Sontos, nu mo el mi no­
tório pesodlsslmo, nõo foi mols fellz, closslficon­
do-se honrosomenle em 3.0 lugor. bolldo por 
Podotk e Abrohoms 12 ° e 4.0 no final), mos pre­
cedendo o holMdês Von Kempen e o esponhol 
Ordoilez. 

No ono imedlolo nõo se orgonlzorom os 
compeonotos reglonols do Sul e os Noclonols, 
bop11zodos de Jogos de Preporoçõo Ollmplco 
forem obertos o concorrenles eslrongelros resl­
denles no pois. Foi osslm que M lnnemonn ven· 
ceu os 200 melros. mos nõo se lhe conferiu o 
lflulo por ser de noclonolidode olemõ: Sokedo, 
o segundo no melo, correu openos poro efeitos 
de selecçõo poro os Proves lnternoclonols, pois 
folloro 6 eliminotórlo. pelo que sucedeu o focto 
curioso de ser proclomodo compeõo de Portu-
901 um homem, Óscor de Corvolho, outro 
fulebollsto de nome que entrou no melo em 
3.0 lugor. 

Disputou.se neste ono o 1.0 Esponho-Porlu· 
901, em Modrld, no mês de Oulubro, quondo o 
formo já fugira oos nossos corredores. Corre­
rem Solcedo e Korel Poli, termlnondo este ter­
ceiro em 24 6 s. E' curioso notor que no Porto 
se hovlam orgonlzodo umos proves de selecçllo, 
nos quols M6rlo Duorle conseguir o 23,B s. nos 
200 metros, sem no entonto hover sido escolhido, 
como parecerio de justiço. 

O ocontecimenlo domlnonle do ono olléllco 
seguinte, 1926, foi o 2.0 Portugol·Esponho, dls­
putodo no plslo do lima, no quol os 200 metros 
forem gonhos pelo esponhol Ordollez, que bo­
teu, pelo ordem, Severo Tlogo ldecldldomente, 
os futebollstos de nomeodo llverom ocentuoda 
predllecçõo pela dlst&nclol em 23,4 s. e José 
Preto de limo, em 24 segundos. 

A oclivldode posterior não merece, em reloto 

sucinto como esle, largo enumerodo, porque é 
de fácil ve11j1coç60 em documentos conlempc­
r&neos. Vamos. paro conclulr, reglslor primeiro 
os dez melhores resullodos portugueses e, de­
pois. o lislo dos compeões noclono1s. 

22.2 s. -Gentil dos Sonlos 1C. 1. F.l. 16·8·25 
e José Sompolo Peixoto IA. F. C.l, 1-7-45. 

22.4 s. - Pedro de Vosconcelos tS. l. B.l. 
10·8·40. 

22,5 s. - fernondo Ferreiro IS. l. B.I, 10·8·40; 
Evortsto Silvo tS. C. P.1, 24·8 41 e Fernondo Lou­
renço tS. C. P.1. 5 9· 43. 

22.6 s. - António Sorsfield Rodrigues 13·7·321. 
e Mário Porto 17·7·351. ambos do Sport Clube 
do Porto. 

228s.- Korel Poll 1N.A.l.168·25;Monuel 
Núncio IS. C. P.1 e Eugénio Eteutérlo IS. l. B.I, 
ombos em 24·6·45. 

Este enumerodo demonstro, p.:ir um confronto 
fácil cem os morcos dos mesmos corredores nos 
100 metros, que os nossos especlolistos nunco 
seguirem preporoçllo de lntensldode conven iente 
poro os 200 metros, oblendo lempo de equ lva· 
lênclo multo Inferior. 

listo dos com peões noclonals: 
191 l - Germano de Vosconcelos 1S. L. B.1, 

25 8 s.; 1912, António Stromp IS. C. P 1. 25 2 s ; 
1913, Armondo Cortesllo IC. 1. F l 23s.; 1914, 
Solozor Cor reiro 1S. C. P.l, 25.6 s. e Correio Leol, 
24 s.; 1915, Correio Leol IC. I. F l, 26 s.; 1922 23 24, 
Gentil cjos Sen tos IC. I. F ), 24 4 s .. 23 2 s. e 23 4 s.; 
1925, O scar de Corvolho !V. F. C.l: 1926. Se­
vero Tlogo IC. F. B.l. 24.8 s.; 1927, Gent 1 dos 
Sentes IC. 1. F l. 24 6 s.: 1928. Severo T.ogo 
IC. F. 8.1. 23.6 s.; 1929, Adrtono Ptres IC 1. fl. 
23 8 s.: 1930. Mário Porto !S. C. P.l. 23 6 s.; 
1931 32 33, António Sorsfleld !Sporl), 23 4 s., 
22 6 s., 23.8s.; 1934·35 36 Mério Porto !Sporll, 
23.8 s., 23,4 s. e 23,4 s.: 1937, Alves Pereiro, 
tS. C. P.l, 23,3 s.; 1938, Neves de Corvolho 
IS. C. P.l. 23,4 s.; 1939, Glórlo Alves tS. l. B.1. 
23.6 s.: 1940, Pedro de Vosconcelos IS. l. B.1. 
22 4 s.; 1941. Evorlsto Silvo tS. C. P.t 23,5 s.: 
1942, Monuel Reposo tS.l.B.I. 23.2 s.: 1943. Fer­
r.ondo Lourenço IS. C. P.), 22 5 s; 1944-46. Sem­
pelo Peixoto !A. F. C.J, 22 7 s. e 22 6 s.; 1945, 
Monuel Núncio IS. C. P.J, 22,8 segundos. 

Resumo: Sporting e lnternaclonol, 8 v1t6rlos; 
S;iorl Clube do Porlo, 6 vllórios; Benflco, 4 vlló­
rlos; Acodémlco e Belenenses, 2 vllórlos; Vila· 
novense, 1 vllórlo. 

Solaitar Carreira 

M6rlo Po,to. dos melhores corredores 
porrugues., de velocldede. numo chegooo 

de lmpreulononle dlnomlsmo 



All1erto A119u11v 

13 d. On•mbro de 1921. 18 de o •. 
>tmbro de 1946. Fu hojo preelumeou 
f ... ie e dnco ano• qu• Pottuaal dllputou 

o uu primeiro duaHo internaelonal de 
atebol. O futebol lntern1don1l portu· 
uh atlqe. portanto, hoje u 1ua1 •bo· 
u de prata• - u •bodu de prata• , d1 
eleeçio oacfonal na •u• expreulo abt· 
racta. •. 

Dude entlo em mohot ouuo1 Jo•o• o 
ouo paft tomou parte. Contra a Atien· 

loa, a Fiança. a Sulça, a Ju•oul,•la, a 
rlaada, o Eáipto (de trl1te m•móila), a 
a1trla, a Hun'11a, a lt,lfa, a Ch•eou­

º"'caufa, a Al emanha ••• ContH a prd· 
tia Etpanba Yoltoa a faser malt de uma 
u-tna de dua601. Todawh, o da utrtla 
oarda alo.da a.lota, decorrido WJl 4oarto 

e 1lculo, Hbor t1peciat 
Db um tiflo populu: nlo 11' amor 

mo o primfiro... Por tuo mumo 01 

ortujut1u te lembram umprc do Hu. 

rlmelro jo•o intunulonal, o cio.e Hr•lu 
e hapthmo l ulecçlo nadooaL o qut 

rfu caminho para Dela• tardo do du· 
orto lutitano ••• 

01 ute-cedentu do Jo•o ctfara.m l 
u.a volta a.m..Dlente de exttaordhtbla ••· 
IC't&tlYL 

A E.tpanha reulara·1e1 utn ano anttt, 
01 io•o• Olhnpko1 de Antulrpla. D• 
m golpe tublra ao primeiro plano do 
uteDol lD.\IDdial. clH116cando-u -.enct· 
or do torneio pata o n•undo lujar. Su· 
tuiumente unceu a Dinamarca. per­
eu com a Bfl#lC"a, que viria a •anhat a 
rande C'Ompedçlo, e retomando o Elo da 
it6da contia a Sueda, 1llmlnou a Jt,Ua 
• Holanda - no jO•o para apurar o 2.0 

os jo•o•· •. 

/E "~ODAr Jt D~ATtí' 
~ 

f!UCÇAó NACIONAL tÍf IUJe/J 
A füria ••panhol:. revolodonou o fu­

t•l>ol da E.u1opo 1 
]' em 1921, o Brn&ca dulocara··H: 

para &ucelon• t jo'8ado contra o r. e. 
Bareelooa, ao tempo cempeio de E.spanha, 
6ura maanf6ea exiblfio. 

No entanto, quando a Untlo Portu• 
•ueu de FuteDol roncu1ou o jo•o com 
a 1ua con•eneu upanhot., houve um 
mo•fmtnto de turprua. Para utteia -
o aduu,rlo parecia forte de mah .. . 
01 nomu de Zamota. Meana, Bal· 
bino, Setum•â•· Alcantan., Samftfer e 
outro• vlnbam atf nó• aureolados da 
maior fama. Zomota era o rei àoa aa•rd•· 
-rldu, S•mltlei • el ma;o de la pelota" e 
Alcantara nlo tinha ••Pelfdo• ma• te 

Langara foi o ctfto elicUlco• e Goro•· 
tba .. ta l>ala roja• Alcantara de•eria ter 
- o e tiro atómico• .•. 

O certo i qae o públfco portuiuh 
•lu, apruntivo, partir para Maddd a te• 

leeçlo eacfona1. 
01 Jo;.adottt, porEm. con6a•am no 

uu próprio walor. O• nomu famotot do• 
t1panholt dttperta•am·llie mab cotfotf­
dadt 4ue UDlor. E. elu stâofam, talYt'.$ 
um. pouco l a•entura, l eonctabta de am 
clu,..r ao 101• no futebol lntemacfonal. •. 

Ante• da abalada o melo portutuh 
m.owlmentou-u txtraordfnl.rfamentc. Ha­
via cllteuu3u u -alorada.1, cm todos 01 

Ponto• de ca·.-aco, àdrca da forma como o 
•team• fera conttftoldo. E o lujar de 
mfdJo centro era o mah debatido. 01 11:­

lcccfonadoru trabalh.a.,am num ambfente 
de al•um modo apaixonado, poaco propl· 
do. A ule1;1ma atln•lu o au;e ctuando, 
'Plf• mfdlo centro, foi ucolhldo, na p16-
p1la vf1p<1a do deo6o, o beo6qullta Vi· 
to1 c.;onça1vu 1 

Fez· te contra ele. U:.u no n.0 1 da 
publlcaçlo •O• no1101 uu do Eutehol• . 
«uma Htranha campanha, noa cafh, no1 

jornaft, tm toda a parte en6m onde o 
futel>ol era ponto de dltcuuio.-. 

01 n1tut11 jo•ador11 tlnlaam f' ,,._ 
;uldo pua a uphal de !:1paaha. E Vltio1 
GonçaJ.,u partiu, de coml>olo, na manhi 
de nbado - pata i••at no dia ......... 1 

Che;ou a Madrid doto ho1u antu do 
encootto-com •lota • quatro de vla••m 1 

RecHYa·n. naturalmente, q:u1 a fadlta 
lhe demlnuftu • • faculdadet. Mat Victor 
GonçelvH, nettc dia, foi bem um pouu· 

iaêt dlano do1 ºº"º' antepauadot - e 
joâou coloualnuinte, mottrando·H o me· 
lhor homem em umpo 1 

O 1uuhado foi de J·1 • lavo1 de E1-
paoha. O triunfo t1panhol reve11lu -1 e da 
maior naturalidade. Mu a u1r1Jo de Por· 
tagal f&ta felJduima, •Nuetltot herma­
no,. tuatam. um 'bocado e no final do jo'o 
o canta(O ap.oderara·H d tlt1. A •fórfa H· 

paohola• tumeu ante a calma portu•uua• , 
a •#enica.- dot nouo• rapazc1. E. a cofia 
tomou tal aspr:cto que •efo a ficar dlchra 
ama liue de Rlbeho doe Rel11 

Catre;uem, tapaztt. que elu nlo po­
dem tom uma âata ptlo tabo 1 ... 

Po1 E1paaha Jo,.ram 1 Zamora, Pololo 
t Ãttate; Balblno, Me.ana• F1Jardo, Pa· 
••za, Arblde, Suunala, Ãlcantara e 
Ola10. 

E por PurtQlal i C.r1ot GuimarlH, 
Aatóolo Ploho e ] 01u VI eh a 1 ] olo 
Fra.ndtC"o. Victor Gonçalu1 e Canaldo 
de OU•ehai ]01i Mula G1aU.a, Aatóo.lo 
Lopu, Rlbeho do1 R<I•, A11ur Au•urto 
• All><llo Au•v1to. 

O úbltro foi o 1ufço Barettt. 

Alcantata, por duu vea:ea, • Meane 
marcaram 01 ;olot de E.tpanha. Alberto 
Au;tuto o de Portu•al - ouma trande 
peoalldadt •• , 

O ;olo do aouo •Batatlnh.. lu 
arreUat Zam.on. Albttto torceu o corpo, 
en•anando 'o •tel de lot ;uarda·mttll•• 
que viu a bola entrar p elo lado opotto 
aquele para onde 11 lançou. A' noftt em 
convttH, Zamora dbla para o portuãuft, 

jodo J!ranclsco 

.. :;i ,ce"do·U:~e• UID olho t - En•al'••te-me 
Dem, maroto 1 ••• 

Mole que o ruultado, a exll>içio doe 
porta•uHet foi antmadora. GuJmarãu, 

q'.tH u•utra prepan~Jo intenta - na qual 
colaborou Vie1ot Stlva. entio um laroto 
4uc (Hq:uentava o antlio e .. ~d6cado 
<•mpo de Sete-Rio• - Ploho e ]01;< 6ze· · 
raro rnaravUhu. ] or•e fot conddcrado 
pela crlttca ctpaoh<,la como um dos l:llC• 

lhoru delu11 da Europa! 

Na linha midl• Vl<101 Gonçalvu foi 
ettup1ndo, chefando a dom.lo.ar o fãmo10 
Mcana, talvez o maior mfdfo centto que 
a E1panha tem pouuldo, e C.oclldo de 
Ollveha, o eaphlo do •Iram•, f,. tambem 
txlblçlo d • .oito. 56 o jo .. m Joio r ..... 
cltco, im.pr11tfonado dem.Hladamente coa 
a pruei.ça de PaoUno Ãlcantara.., n.io 
atl..,ia a <r4vel1a habitual. 

E, no ataque, a rapidez de Gralh.a, o 
domlnJo de bola d• A nt6o.lo Lopo1 e AI· 
~crto Ãa•u•to, a predslo de pauu de 
Artur Au•u•tv, e a corrida de RJbelro dot 
Rd1 dt1am tubalho 1 delua de l!'.tpanh•. 
onde o tf,.ntuco Mariano l.rratt er• 
um.a barreira ctaate intra1uponhcl ••• 

O futebol po1tuauh deboa em E•P•· 
nha a melhor impreulo. 

Vobldot wlnte e cinco anot sol>re a 
data mem.or,vel de utrela de Portu.'61 em 
joâO• lnternocfonalt, Hademot º' jo•ado­
tu ciue cntlo re.prtuntam. o nouo pah. 

E facamo• um .. oco r que Portu;al 
poua, no próximo ano, conteâulr o que 
ad aiora tem tfdo fmpouful - .. co.cer a 
E1panhal 

MANUEL MOTA 



P ODERE/'\OS dizer ololtomentc qoe o «latcbol de hoje• I! sope­
rlor oo «latcbol de ontem ?A Em nossa oplol6o, dlgamo-lo 
desde J6 e com toda a lronqoczn, n6o M ddolda possiocl, em­

bora slmp6tlco odmero de adeptos do velho lotcbol se mostre recai· 
cltrnntc e Insista cm proclamar o contr6rlo. 

Sempre qac nos I! f11calt11do abordar o problema, canocrs11nda 
com os homens de aatrns l!pocos, aó eles com 11atorld11dc p11r11 cml· 
tlr oplnl6o, evidentemente. n6o deixamos de por o 11ssanto cm pi! de 
ser dlscatldo. l\lnd11 hd bem pooco tempo, tendo-nos olsltodo Jorge 
Vieira, qoondo cat6v11mos 011 Caso de S•ddc de Bcn!lc11, podemos 
eondozlr os nossos fales para cate campo, onde o cgrondc Jorge• 
vloca e l)Íl)C, e onde I! ornamento de primeiro plano. E como n6o 
podia deixar de ser, !)Cio à b11ll11 o team de l\mstcrdlio, de qac foi 
Cllpltlio ••• 

N11 l)trdodc, 11qaclc leam de l\mstcrd6o toma am lagar li parte, 
distinto, e, por 1)111 dele, llgando-sc·lhe Jog11dorcs qac o componham, 
algans dos melhores grapos desse 4!poco: SporUng, Belenenses, Bcn­
llco, F. C. do Porto, e Vltórlo de Sttdbol ••• 

O lote Roqactc, Certos l\lvcs, Jor11c Vieira, Rool Flgaclrcdo, 
l\agasto Slvo, Cl!ser /'\otos, Voldcm11r /'\otn, Josl! f\l\nocl Soares, 
Vltor Silvo, l\rmondo /'\ortlns, Josl! /'\11nacl f\artlns e Jo6o dos Son· 
tos, todos com 11 honro de cnvcrgnr 11 comlsolo 01lmplco, tcm•sc 
recordado vorlodlsslmos vcus, e nlndo h6 ans onos o mojor Rlbtlro 
dos Reis, opós am lnqal!rlto qac t11mbl!m tel)t o nosso oplnl6o, põdc 
ver qoc os !orem bascor poro o soo eqalpo dos onze melhores de 
de todos os tempos. Cloro qac l\rtar Josl! Pereira, l\rtar l\aga~to 
(paro nós am homem extroordlndrlo), l\rtar d" Soaso, Jo6o l\ztvcdo, 
l\lberto .!\agasto e l\dollo J'\oar6o, cnc11lxodos cm t6o 1111llos11 cqolpo 
(como o Rogl!rlo de hoje), volorlzorlom o qa11dro sem temor dos 
tl!cnlcos. 

/'\os csto rccordoç6o parece-nos lnsallclcntc. Bons jogadores 
teve a latcbol de h6 onos, I! bem certo, e malto ogr11do lcmbror sem• 
prc os scas nomes, prlnclpolmcntc o qacm os via lnzcr colsoa 11dml· 
rdl)cls. Bostlnhos, o pcqacno •U J'\orlo», cro am cldstlco' l\ntónlo 
Pinho, amo berreiro constraldo cm ferro 1 Francisco Stromp, am ho· 
mcm qac nlio olruo o coro 11 nlngat'm, como Vclcz Carneiro, sca 
11dvcradrlo trodklonol e ombos l11lecldo1 cm condições dr11m6tlc11s; 
Bolblno do Slll)111 !lntoH como poacos 1 l\cdclo J'\es~olte cr11 am cere­
bral; Jo11qalm Ferreiro jogue cqa11ndo qacrl11•; Óscor de Cor1111lbo 
só n6o chegoa 11 lntcrnoclon11I clcctll)O por calp11 de Jorge Vieira; 
Cosoto, Fronclsco Vieira, Ernesto Vlcpos, Reis e Soares dos Reis 
formaram am belo grapo de ga11rdo·rcdcs (dcl)cmos caqacccr Slsko ?); 
os lrmlios Rios, cspont6ncos, eram sempre perigosos p11r11 qa11lqacr 
delesa; Jaime Gonçalves Imponho-se, aot~ntlc11 cmctr11lhodor11>, 
como T11vorca Bostos. E por 111 lor11, sem deixar de balir nas telas de 
11r11nh11 do possodo •.. 

Evoloclonoa, porl!m, o latebol. Se hoje colocdsscmos o team de 
l\mstcrdao 11 jogar contra 11 melhor sclccçlio portagacs11, brllhorl11 
como n11 sa11 l!poco? Eis o problema, qac tem sido difícil de rcsol· 
ver... Qaem via o latcbol dessa l!poco, 11ch11·0 m•ls ldcll, mais 11r• 
tístlco. E considero qoc, sendo am11 «arte• , am processo de possar 
4o qae I! •difícil• poro o qac •nado casta•, nlio ficam ddvld11s sobre 
11 soo cllciéncio. Certo. Se os 11dvcrs6i'los dessa l'poc11, porl!m, Jogos.. 
sem no esti lo de hoje, - dcsop11rcccrl11 11 cfocllfdodc>, a ellci~nci11. 

O qac se prctendea, 110 cstad11r 11 maneiro de combater o scn· 
tido prdtlco de qaolqacr cqalp11 ? Evitar qoc marcasse, climlnan· 
4o-lhc 11 arte. De proctsso cm procc~so põdc chcgor•sc oo sistcmo 
octa11I. E 11goro poderd dizer-se: • 11 nossa 11lst11 rcgolov11-sc com o 
antigo Jogo. H~vlo l)Crd11dtlro eonJanto, 11qallo qac os Ingleses, scas 
inventores, ch11mom •ossocl11tlon•. Hoje, todo I! dora•. 

O espaço n6o chego p11r11 dcdaçõcs l11rg11s e mcrccld11s, e colc­
gns distintos se pronanci11r11m Jd nos dois sentidos. l\ «qacstlio• 
naoco é velha, e dela se !11l11r6 ainda por malta tempo. Oro, assente 

o principio, qac nllo queremos 11b11ndonar, do •bom gosto», opõe-se­
-lhe 11 certeza de hovcr «emoç6o• dccldr11d11 e lnsollsmdvcl do 
fatcbol 11cta11I. 

l\lndft hd poaco, no c11mpo do Bcnlic11, no dltlmo Jogo do c11m• 
peon11to de Lisboa, se !)ln o pdbllco og11rr11do 110 lagar, vibrante, 
rabro de cntasiosmo e de 11lclç60 pelo dcsollo-11tl! 110 dltlmo apito 
de Carlos C11noto. E d!zem•nos qac ocontecca osslm, hd dias, no 
Bclcncnscs·Sportlng. E osslm cm 1)6rios Jogos rcgolodos pelo si .. 
tcm11 corrente •.• 

E' preciso ser otlct11, otlnglr 11 pcrfelçlio 11 dominar 11 bola, 11 
rem11tor, 11 ser glnost11 e correr 100 metros no tempo de am csprln• 
ter• paro ser cnqo11dr11do neste pleno de Jogo. E' preciso ter «c11lx11• 
para moitas minotos. E 116 ld o qac n6o qaerlomos dlzcr1-scm c11po­
cld11dc ccrcbrol, pelo menos mcdlnno, I! lmposslvcl o am homem 
qac jogoc lat•bol, nesta oltar11, dominar u dlllcaldodcs qac encontro 
!'Cio frente. Logo, tronspor o qae I! cdllicll•, l)Glc bem am11 •arte•. 
E cnt6o, cxccat11do com sobcr, 11lcgrl11, emoção, tcrd o sabor d11qallo 
qac •nada casto •• · • 

J'\11s n6o qacrl11mos ficar malta tempo o conversar sobre Isto 
com os leitores. Tao •õmcntc se prrtrndl11 prest&r homenagem oo 
esforço de btlos l)olorcs do pnss11do. Trh grapos qac temos à mlio, 
e onde se l)~tm, entre oatros, no Sporting: - Jorge Vieira, J'\11rtloho 
de Ollvclr11, Josl! J'\onacl. Felipc dos Santos. Cerventes, dr. l\brontcs 
J'\endcs, José Leandro, Correia (l\btlhlnh11), Cipriano e Serra e 
J'\oar11; no Btlrncnscs : - l\ssls, l\agasto 5111111, l\lmtld11, Josl! Lals, 
Pcpr, l\lfrf'do R11mo1. Cl!s11r de J'\11to1, e l\zncdo; no F. C. do Porto: 
-Slsk11, Flllvlo, l\vcllno J'\11rtlns (Lals Retambll-sapJ,.ntc o gaord11• 
-redes), Rolsc, Voldcm11r, Coelho d11 Costa, Seqaelro, Slmpllclo, Hnll, 
l\c6clo J'\-csqolt11, Alv11ro Pf'relre, l\rmlndo e l\ltx11ndrc Cal (treina• 
dor)-scrvcm-nos p11r11 o efeito. Todos, 11lln11l, t~m contrlbaldo odml· 
ràvclmcntc p11r11 o cxp11ns60 e progresso do lotcbol portaga~s. este 
Jogo 11dmlr6vcl qac seduz antigos e modernos, dando-nos sempre 
ocosllio p11r11 o dlscatlr e loal)11r. E 11qal est6 otl! onde nos lcvoa o 
obrlgoç6o de cscrcl)cr o legenda de tr~1 gruar11s .•• 

Roclri,.e• Tele. 
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Miguel Nojdorf defronto os melhores xedrezis/OJ porlu9ue•ea, ne Sociedade de Geogrofjo, 
cauaendo o meia for/e doa impressões em lodos os entendidos 1 

um GEDID DD XADREZ Em PDRTUGRb 
O homem qoc-, 1111 prl'tfrlta scm11n11, de­

frontoo nlgans dos melhores xndrt'zlst11s 
portugatS<'s. ~. nn renlldnde, om gronde 
acstre, Chnmn•sc l'\lgat'I N11jdorl. 

l\ sun clesst, qnt', n<"stc g~nrro de exibi· 
ções, brilho com folgar &ncl11 lntxcc-dlvel. ~ 
almplcsmcntc cspontosn. E' de f11~to o Jo• 
111dor mnls extr11ordlntirlo d11 11ctu•lld11dc-. 

O seu jogo 1nbjogoo qacm se dcfrontoo 
com ele, m11rn'Ollhnndn todos 11qot'lt'S qae o 
lllrnm jogor. l'\lgael N11jdorf mostroo nos 
xndrulstns portngatsts am11 técnlc11 qac só 
eonhecl11mos p"111 tr11nscrlçllo de p11rtldns 
4t1 grnndca mestres lntcrn11clon11ls. mos qoc, 
pera nós, pcrdl11m m<"tndc do st'o 'Olllor, por• 
'"' lhu leltova o t'Splrlto de compctlçfto, o 
polplter do momento em qae 11 lat11 se lrll'Oll 
entre dois c~rt'broa glgnnt<"s. 

Om npós Oatro, 01 «rt'IS• dos xndrtzlstns 
Hclonals for11m tombnndo, como que Mil• 
:i:l11do1 no Jogo cnwobentc e lncxorl!'Ocl do 
acatrc. 

Nem l\lt)d1lnc constgalu mercar t11l lm• 
prcssllo no uflrlto doa sens 11d'Otrsl!rlos. 
E' •uc NeJdor cst' de posse da plenltode 
••• acos r..curso1- em gr11ndc lorm11, como 
IC tllz cm llngangem do desporto. 

E e xadrrz ~ am tlcsporto - om de•porto 
lnleleclual. Exige ntrwos de 11ço e rtslst~n­
da flslce, ••ase t11nta como nos desporto• 
etllttcos. 

E Nnjdorl pounl ta do Isso - e m11ls ame 
eepacld11dc olc c'1colo admlrdv<'I, om11 me-
11,rle prodl1lose e am11 "Ofsllo de tobulclro 
'ª" nlo lletc acr ,oasliirl sopcr11r. 

Qoem, como Nnjdorl. atrl! cnpez de jognr 
• '"'tld11s de xndru com 01 olhos 'l>endedus? 

Hln.on~m. •alto ,rooàiitlmtntc. O pró• 
prle l\lr khlnc admlroo 11 extr11ordlntirln fo• 
feahe, Ddl•lnhando no St'U 11ator Ó homem 
'"' lrle rcwolal'lonnr o xndnz epós-gotrre. 

.1\ cotnçao de l'\lgacl N•Jdorl no •firme• 
acate• cscnqolstlco mondltll, nté 1939, era 
pe1co mnls de que lnslgnlflcnnte. 

O duenc11olc11r d11 prnnde conll11gr11ç&o 
apanhoo•O cm Bncnos-l\lr<"S, lnt<"grndo n11 
e•alp11 da Polónt11, qae, jontnmtntt com mnls 
rr cqol,11, dlspatno o C11mpeon11to des N11· 
r4t's. 

N1Jdorl jogoa no 1Cgundo tabalclro, tendo 
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d<"frontedo Londln e Follys. entre oatros. 
Obtc-'Oe o t.0 lagnr des clnsslflcnçõu lndlol· 
donls do S<'U t11boltlro. com 11 pcrccntngcm de 
75 °/0 • l\ cq1Jlp11 d11 Polónl11 cl11sslflcoo-sc l'm 
2.0 lognr, cmp•t11ndo com o cq1Jlp1111lcmll, 
vcnct'dOr11 do Cnmpton11to. 

Nnjdorf nllo 'OOltou mnls à so11 pdtrl11. 
l'\lgoel Nnjdorl. qac- pcrd<"o 11 1011 f11ml1111 

nn fogot'lr11 11ttnd11 ptlos nnzls, reorgnnlzoo 
11 sun 'Ofdo 011 l\rgcntlna, como rnalt<.s ootro1 
rnl'~tres fnmosos, <'ntre os qunls o nastrl11co 
Efük•st's. qol' foi c11mpt60 da l\lcmenh11, e 
o SOt'<'O Sthnlbcrp. 

O Torneio de 1111r dei Pleta, qac todos os 
11nos se re11llz11 no lnmoso Cl'atro tarlstlco, 
~ 11 mais lmport11nte prova de xadrez d11 
l\m~rlcn L•tlnn. 

l'\lgatl NnJdorl triunfou cinco 'Ot'Zl'S c:-on· 
s<"coli'Ons nestn m11gno compcllçllo do x11dru 
Sol·l\mcrlcono 1 

Em l\gosto d•ste nno, l'\lgocl N11Jdorf wol• 
toa à Eorop11. Chomnrnm·no de Gronlng<'n, 
p11r11 pnrtlrlp11r no rnnls scnsnclonnl torneio 
de xndru de todos eles. 

NnJdorl dl'frontoo jogndores de grnn4t 
classe. com qae nfto cst11v11 ocoatomodo a 
CO•Pl'tfr. 

l'\esmo nsslm, pe-rdea npcnns 2 pnrtldea 
(contra o sacco Londlo e o l'htcO Kottn11a<"> ), 
cmpnton namt'ro~as pn•tldas e botca o wcn• 
ecdor, o rasso Bo1winnik. 

S<'gnldom<"nte, dispotoo os torneios Inter• 
nnclon11ls de Pr11g11 e de Bnrcclono, obtt'nda 
cstrondosns 'Oftórhls cm 11mbos os torneios. 

l\ cnrninho de Barnos l\fres, onde wnl 
lt'nt11r o Sl'o próprio rt'cordc de pnrtldns •!11 
Ct'Qfts», jop•ndo amn «slmolt&nt'11> de 45 t11• 
bnldros, Nnjdorf l)isltou Llsbon, ocom110• 
nhndo pelo sco c:-olrgn GolmMd, qoc tnmb~m 
pnrtlclpoa nos Torneios dt Gromlngcn e de 
Barcclonn. 

l\s sons 11ctonçõrs contrn os xndrulst111 
portogocses s6o J6 do domfnlo pdbllco. 

l\mbos dc'l>cm ter Ilendo com am11 lmprcs• 
sllo bt'm pooco llsonjl'lr11 dos nossos Jogn• 
dores, tnl foi 11 resht~ncl11 opostn. Felizmente 
qoc essn lmpress&o 060 dc'OC corresponder 
de todo à rc11lldndc. 

Os nossos xedrulste1 Jogor11m lacrlwcl· 
mente mel, ~ certo. 

l\o dt>slntt>rt>ssc pntt>ntcedo pel11 m11lorl11 
dos nossos «mt'strcs• nos dltlmos tt'mpos, 
dcv<'•Sc o nctonl nlvt'l do x11drt'Z llsbOt'tn. 

E' p<'nn. O contrnstc lol 11sslm m11lor­
e ddc nllo poderd ndvlr o melhor c~tlmolo. 

Tlocmos oportonld11de de obordnr o 
grnndc mtstre, nom ptqot'no lntcn111Jo d11 
p11rtld11 contro·rt'lóglo qac jogoa com os 
x11dr•zfstns portogau, em consalt11, e 1011-
cltnr-lhe am11 t'Dlrnl~t11•rtlllmp~go. 

Foi o torneio de Grnnfng<'n qae elevoo 
N11jdorl à l'lltt'gorl11 dos Grnndes l'\estns. 

N11jdorl <:111sslflcoa·sc t'm 4.0 lag11r, com 
lpaol ndmero de pontos qoe o c11mpe60 
hdno11ro. 

Tt'rl11 Ilendo s11tlsltlto com 11 sa1111ctaaçlo 
nrss11 grande prov11 dos •11seu do xadrez da 
11cto111id11de? 

-Sim ••. e nllo 1-rc-spondc-a-nos.-Fol 
om torn.io malto doro. Creio qae pndf11 tt'r 
l•lto melhor, pols dc-oln gonhnr 11 Tortoko­
wer, Bc-rnstdn e 11 Smyslov. 

- E qoe pcns11 do vc-ncc-dor Botwlnnik 1' 
- li<'ste mornt'nto, deve ser o Jogador 

aah forte do mando 1 
Cur!os11 <'Stll optnlllo do hornc-rn que vcn­

cc-a o próprio Botwlnnlk 1 ••• 11al1 curiosa 
ainda porqoc Nojdorf, nns v~spcres do c-n• 
eontro, 11postll'f11 100 «florins• cm como ba· 
krl11 o cnrnpt'llO aovl~tlco 11 

D•s•Jl!mos s11b•r depois 11 oplnlllo do ge­
nial x11drezlsta so.,rc 01 nosso• vizinhos e> 
penhóls. 

- T~m rnelhorndo multo, e 11cta11lmente 
jng11-sc multo btm o xodrt'z cm Esp11nh11. 
11111 - at11lhoa - nllo nos mc-tcm medo 11 

Conclalmoa que NajJorl nao v~. corno 
nós, o ruoltado certo no rcct'ntc match 
fap11nh11·l\rgt'ntln11, qae, corno se sabe-, ter­
minou com 11 'Ollórl11 dos upnnhóls por 8·7. 

Qolsemos nfto lmportnnnr mols o fomoso 
ndrezlst11. Fizemos a dlllm11 pergant11, que 
proporclonoa am11 de1nssombr11d11 resposta, 
qoe malta nos npraz transmitir nos nossos 
leltor .. s x11drtzlstna: 

- Quais os torneio• cm qoc pr0Jcct11 p11r­
Uelpar? 

- O Campeonato do l'\ondo ••. e hel•de 
111nh,·IO 1 

v.-c.s ....... 



O EiHddlo Nacional, no Yale do jam6r, ofsreu aos olhos maravilhados ela t111sletlincla va8la11 perspecllvas de beleza e 'colorido 1 
O estddlo, cheio, 116 por 81, conetltul um especldculo de ln;.,.s:gar anlmaç4o. Nesta Imagem, o ataque de Ll•boa estd en1 actlvldade, e a 

defesa de Paris p rocura cortar- lhe o vôo ..• 

O médio Pone, de cabeça, lntercepta uma jogada. Pey rot• o, 
como todo o avançado atento, aguarda a deixa 

Um salto vigoroso do a11ançado-untro nacional 1 A' primeira 
vl11ta, ha a lmpreea4o de que o guarda-rede• de Parle n4o •• 

lançou Ca multo bem ... 

Mat11 mrtú dt!fesa de Crosland, depois dá bola ter passado pelo 
crivo tla defesa 1 

t'asqun per111gulu a bola mas n4o con11egulu ,.apta-la. O guurda ­
- redee reall:;ou facilmente a defesa 



o Porto- Estoril 
o u C o m ent ári os a propósit o 
de u ma c lassificação que mete medo . . . · 

U,1/ crUico li1boeta muito 
diitinto (Renato de Ca1tro 
•• /é no fim do uu lraba-

1 ho, 1empre Ido ordenado e inle­
ligenle, dl! aurpreender alguns 
por nllo habitar este nome no ín­
timo do i:rande 1nlblico) - um 
crflico m11i1() distinto, dizíamos. 
re/eriu-$e ao F. c. Porto do 
jogo ,onlrtl o B1loril nos uguin· 
lei lermo1: 

•011ebrou 0 1e o en·anlo ao !:.'•· 
loril ! /)01 1eu• l!nconlro& com o 
F. C. Porto, averbou, agora, a 
primeira derrota! 

«,1 grande t•irtude do fufrbol 
e81á em nila ais•gurar sempre 
fdicidode 1 Ndo actila as1inalu­
ra• ... B' o que l •m de &uceder à 
tquipa de B<panha, nos seu1 de-
1a/io1 contra Porluga/ .•. 

«.I primeira ptráa do E&toril, 
no que di:em. foi porém locada 
de in/e/Hdnde. O golo de de­
sempate veio a ·•air dum lança. 
me11io de bola /dlo por um jo­
gador da sua equipa I Futebol, 
claro •.. 

do d e1pique dos ciclidas da 
Volla - que fugiam da «Cami­
sola amarela• como o diabo da 
cru:, s6 a dcseiando na «emba­
lagem fino/ .. ·" Brro. Candeia 
qu• vai à fren te . • . 

Na verdade, é de presumir que 
08 grupos lulem lodo& conlra os 
da vanguarda. 1 nteressom os que 
vllo no melhor posto. E edea, 
prinâpalmenle quando / alia 
ainda •qualquer coisa», podem 
enlrt:gar-ae demasiadamente ao 
1enl1rem a queda de umas aspi­
raçõei que já começaoam a criar 
certo ou/lo •.• 

Sucede, por i81o, que «selo coi· 
'ª' semelhanlu . .. », ele., ele., 
corno di:: Renato de Castro, que 
influem no comporlamenlo dos 
equipas na posiçao do F. C. 
Por/o. Claro que os seut> amig-os 
aguardam , pelo menos, /or ça de 
ânimo capaz de resislir a lodos 
08 «as80llos» venham de onde 
vierem e seja qual for o campo 
escolhido parn &eu «lealro• . Mas 
será muito di/fcil .. . 

O grupo do F. C. Porto (de­
monllrou-o novamente conlra o 
Blloril) n4o lem ainda o poder 
neceuário. E' certo que a equipa 
sabe colocar-1e, tem sentido de 
jogo e caixa para 90 minuto• 
mocimenlados. Falia, porém, 
no1 ex/remoa, a certeza de r e-

mate que os elevou noutros tem­
pos. Um in terior , sem ser mau 
elemento, ainda foge à veloci­
dadt. E na defesa nem sempre o 
que joga li direita acompanha o 
encarregado de «marcar» o cen­
tro.avançado contrário. Na1 re­
dea - ludo bem. !'alongo ou Bar­
rigana, devendo eiperar-se que 
esle confirme perante lisboetas a 
1ua exibir.to de Belém, não i·á 
julgar-ae mal dos aplausos da 
crflica ao seu trabalho certo de 
Ioda a época. 

l'o/1011do 001 motivos deste 
comenltirio ao grupo que por ora 
(até dominf(O, pelo men os) 
comanda a cla.ui/icaçao, socor­
remo-nos igualmente do lflulo 
encontrado pelo compelente Re­
nato de Castro: o Ganhar e per­
der loca a lodos - eis o futebol, 
que é um jogo». Poi1 evidenle­
menle. Jlbandonem os porluenie• 
do F. C. Porto o receio que 01 
atinge ao di:trem: • ... o pior 
uai •er agora/• 

Temos a impreuào, por t:xem­
plo, que o conjunto porluen1e se 
perturbou demasiadamente com 
o E&loril Praia, 16 por is/o: por 
o Benfica haver perdido no do ­
mingo anlerior por 6.J - resul­
tado ":rpressivo, bonito . . . Nislo 
a equipa demonstra certa ausén· 
eia de qualidades e de «fundo» 
para ganhar . 

Niio vemos molivo1 para que 
la/ aconteça. Todoa º' ioros são 
/ácei1 . .. e di/ícei1. Deve ser cise 
o pen1amento geral, ao entrar 
no campo. do primeiro alé o úl­
timo menu lo, - e que o mapa de 
claui/iraçilo ndo peu tanto ao• 
encarretrado• de jogar com o 
&eu melhor brio, aeja qual for o 
grupo aduraário . .. 

•J::>le «lap•o• serviu, no entan­
to, para aa.rtgurar ao F. C. Por lo 
uma poiiçdo de evidência- a de 
lr~I 1•il6riaa em lréa jogos, de 
que nenhuma l!quipa 1c pode ga­
bar. 01 camotôea em ge&laç/Jo 
1erl'em-u dtalaa pequena& coi 
ias ...• l/01, li1 ve:ea, 1ucede que 
140 coi1a1 semelhantes que lhe• 
e1lragam a carreira ... • .......... ·-·---·---·-·····-··-·-----···-····· 

l 'amol prgar naa úliima• pala­
vra& do lrabn/ho imparcial do 
u:celenlc crflico, que os portuen­
se• lém notado com sim palia: 
c()J camper}ea cm gestação ur­
vem-sc destas pequenas coisas ... 
Ma1. ti! vczea, sucede que .ido 
coi&a1 1emelhanle1 que lhes e1-
lroxa 71 n carreira . .. » 

J::x:ulamenle. O F. C. Porto 
lanlo pode 1ervir-1e de trê• vitó­
rias conreculiras para «bater o 
p~• com enlu1ia1mo, conlinuan· 
do· ai ti cu •la de mui la vontade, 
como 1er alva de .todos os ata­
que•» e nllo 1aber resistir. Ao 
contrário do que pode julgar-ae, 
o F. C. Porto principiou o cam­
peonato decidido a vencer o seu 
primeiro ndver1ário, que foi o 
Sporl Li.1bon e IJen/ica. (;anhar 
ao <Cf!tmdo, Belenenses, no seu 
próprio campo da Capital, «já 
sucedeu.,.-. E vencer o Esloril, 
era c1perado, embora sem as di­
ficuldades que apareceram lanlo 
ao d• cima. 

Colocado com 3 jogos e 3 vi­
lória•. moi1 rtipidamenle do que 
esperava, lembra-re com certeza 
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Mosaicos nortenhos ••. 
CONFIRMAM-SE algumas nolf­

cl11s que 11 nossa Revista deu em 
primeira mllo. A de Gomes da Cos­
to, por exemplo. O slmp6tlco jo­
godor j6 começou os seus treinos 
e deve reoporecer brevemente no 
equipo de honra do F. C. Porto. 
~ VERDADEIRA emoção sentiram 

os assistentes que foram 110 lima 
h6 dois domingos. Dur11nle o jogo 
Porto-Eslorll Pr11l11 csofrerom> IO· 
dos o mais possível -olé o último 
minuto! O Estorll omeoçou sempre, 
lerrlvelmente, e quondo Correio 
Dlos, nos derrodel ro s jogodos, 
obteve o tento do vltórlo - o cde· 
sobofo> foi coiso sério . .. 

O f. C. Porto jogou o pior pos­
sível, e só nos úl timos momentos 
conseguiu «solver-se> de 6spero 
crfllco. Coisos que ocontecem. 
~ TUDO se orrumou no onde­

boi. Os clubes Inscreverem-se, con­
venientemente, pelo sua ordem, e 
j6 se fizerom os so1telos regul11-
menlore$. 

Escrevemos estes cmosolcos> on· 
tes de domingo, e n6o sobemos 
11lndo o que se terlo possodo quonto 
110 compeonoto reglonol, onun­
clodo poro esse dlo. Sejo como 
for, porece que ludo est6 em or­
dem, no ondebol portuense - o 
menos que os onllgos gerenles 
olndo nllo hojom dedo os choves do 
Assoclocllo o quem de direito . .. 
~ VISTO que folomos de ondebol, 

onote-se o boo figuro dos cferro­
vl6rlos>, que vencerem o Vigoro­
so, poro encerromento do Torneio 
de Abertura. O grupo dos Covo­
dos oprosentou·se desfo lcodo, é 
certo. Mos o monelro cllmpo> como 
lr1unforom os seus odvers6rlos me­
rece sempre o oplouso do crftlce. 
~ UM opolxonodo do pesco. 

pede-nos poro dizer que o f. c. 
Porto 16 h6 onos protlc11 este des­
porto, possuindo equipes fem lnl· 
nos e moscullnos, os quais conquls­
torom v6rlos Toços. De focto, lemos 
numo entrevisto que o Benflco serio 

DA SEMANA 
Os polluenses que forem oo Es· 

t6d to do limo osslstlr oo jogos Aco­
démlco-Vlonense e F. C. do Pollo· 
-Orientei sofram desolodos com 11 
feito de brio que o compeõo reve­
lou duronte os 90 minutos do seu 
encontro contro os ltsboetos 1 

E de tol modo denunciou o ossls­
tênclo o seu oborrecrmento, que 
despediu o equipo do coso com 
grande concerto de ossoblos, oplou ­
dlndo, em contro-portldo, e merecl­
domenle, o equipo do slmp611co 
Oriento!. 

O jogo jol vulgor, e openos o 
conjunto llsboelo procurou correl· 
ponder brlosomente. lulondo o me­
lhor pourvel pelo vilórlo, que veio 
11 pe1tencer·lhe por morgem que 
surpreendeu bostonle: - 6-1. Mos 
n6o foi Injusto o resullodo. Os 
oplousos que o público portuense 
tributou oo Orientei, recebido com 
certo curlosldode e slmpolio - fo · 
rom bem justos. 

Já o comportomento do F. C. do 
Porto merece 6speros comentários. 
Ainda se nllo viro, este époco e 
mesmo em olgumos precedentes, 
tonto ousênclo de volor e vontode. 
Greve pode ser poro o clube, sem 
culpo de ter sido 160 mel represen· 
todo, este jornodo. Os direitos do 
público nllo forem respellodos, e o 
muitos espectodores pereceu lnsó­
lrto, desprestlg tonle, e maneira como 
os serviu o equipo do F. C. do 
Po1to. 

Niio sermos oindo do opinião já 
aqui exposto quondo onollsámos o 
lrobolho de ceda grupo concor­
rente oo torneio reglonol:- 0 f. C. P. 
possui um grupo que niio corres· 
ponder6 eos desejos do cseu 
público> - que no domingo des­
prezou. 

Junte-se ogoro o umo equipo Ir · 
regu•or, mas que pode vir 11 ser boo, 
evidentemente, o folia de vontode, 
brio, - e teremos o conjunto que 
perdeu 6-1 com o Oriental .. • 

Pertencer6 oo trelnodor, que sobe 
de seu oficio e tem outorldode, 
como à dire:çllo do clube, sempre 
decid ido, disciplinador o e dedlcodo, 
rever ceste coso> de domingo. Doo 
o quem doer. Jogodor que não es­
tiver disposto o cumprir com o suo 
obrlgoçllo-só tem um comlnho: ­
lr-se emboro, delxondo o lugor o 
outro. Repore· se que n!io eponlo· 
mos nomes. Todos s6o responsáveis, 
n6o pelo derro lo, que Isso é de 
pouco monto, mos sim pelo espec-
16culo nodo dignificante que nos 
foi oferecido. O público do Porto 
n6o lho mereclo. 

-·· WC Ili 

o pnmelro gronde clube o Introdu­
zir eslo modolldode no gosto 
publico. N6o é osslm. Não sobe· 
mos se mols clubes se dedlcom o 
este desporto. O f. C. Porto, é ver­
dode, 16 orgonlzou a secçao h6 
multo tempo, tendo conquislodo 
óptlmos pr~mlos. 
~ O ORIENT Al foi convldodo 

pelo f. C. P. o exibir-se nesto cl· 
dode, e os desporllslos portuenses 
gostorom do otllude dos seus com­
peões. No Porto foi visto com 
multo slmpollo o crloçéo do novel 
ogrupomento llsboeto, produto de 
umo oportuno fusão, e o seu tr11-
b11lho no torneio reglonol, com vi· 
tórl11 sobre o B~lenenses, nõo dei· 
xou de ser opreclodo. 



TAL COMO A LÂMINA 

PER SOM MA 

NO MO MENTO 
DE SE BARB EAR 
Porque de facto PERSONNA 
for·lhe·ó umo barbo com o 
esmero de um grande bor· 
beiro. 1 Num instante 1 Por ser 
leito com grande precisão e 
dotado de fio côncavo e fie · 
xível, afiado a óleo, ossen· 
toda no couro e à provo de 
oxidação .. . Poro maior du· 
ração . .. e grato surpreso dos 

que o usam. 
Distribuidores: \. 
José Antunes d'Oliveiro, Herd." 

Ruo dos fonqueiros, 346 · l.º 
lisboo 

"8dLun 
Telefone 4 5903 
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ANDEBO L 

A faca Dr. Teotónio Pereira 
' 
foi para o SPORTING 

O 11ndebol teve no domingo 
os bonr11s de ser recebido 
pela primeira vez no r el­

v11do do Estódlo Haclon11l, onde 
o jogo finei do torMio do­
t11do com o v11tloso troféa •T11ç11 
Dr. Pedro Teotónio Perelr11• 
servia de 11bertarn li jorn11d11 des· 
por tfva de fotebol lntern11cion11l. 

For em adversdrlos o Sporting 
e o Belenenses, dois grapos com 
tradições na modalld11de, e o r e­
soltodo foi favoróvel 11os «leõ es• 
pelo m11rc11 de 4 -1, com empole 
a ama bolo no primeiro melo­
tempo. 

Os adversórlos empenhar em 
no. late todo o entasf11smo e e 
melhor boe vont11de, mes nfto 
consegofr11m de r brilho à exlbl­
çflo e 11 cl11sse de jogo não pes• 
soa de medlocrld11de; o Sporting 
j ogoa poaco e o Belenenses me­
nos ainda. 

O; sportfngafstes derem a fm­
prcssllo de rster poaco à vontede 
no relva, cnindo com lreqo~ncfe 
e retar dando o ritmo dos jognd11s; 
011 linho 11vanç11d11, o Inte rior Vi­
cente, qae é o mnls elicez r eme• 
tndor, prejadlcoo-se e prejadlcoo 
o seguimento de moita s eteqaes 
bem delineados, com a preo­
capaçflo de receber e domlnnr 
n bole 11pents com 11 mflo di­
reito. 

/\o grapo belcnenschó qae ver­
berar ~ exngerndn dar eza do 
bloco delensfoo. com maiores 
censores parn Hõtfoldede, qae 
sopre os r ecnrsos por vezes es­
qafvos com tode a sl!rfe de en· 
tradns li m11rgem de lei. O pro­
cesso é tonto mels condenó,,el 
qollnto em ,,erdede nem !! pró­
pria eqofpa aprOllelto: dois dos 
pontos conseguidos pelos •oerde­
brancos» provieram fndircct11-
mente de livres de cestfgo janto 
li llre11 e o llrbltro descalpoo eos 

«nzals» do11s eo t~ntlces gr andes 
penalld11des, locallznndo, no ex­
terior da linhe limite do àre11, 
dons feitas qoe h11olem sido co­
mrtldos molto no Interior. 

For e deste p11rt1caler, o en­
CJntro decorreu normalmente e 
llgradoo 110 pdblico, o qoe er11 
tnlvez o pr lnclpol objectivo do 
exlblç lío. 

Ffcoo demonstrado qae 11s dolls 
modolldcdes s6o per!dtamente 
allól)eis e oxoló, em beneficio de 
merecido prop11gend11 do endc· 
boi, l)ejomos mols vezes, malta 
mels vezes essocledos no mesmo 
espcct6colo os dois jogos da bolo, 
com os pés e com as mllos. 

/\ tempor ada oficia l de cnm• 
peon11to teve o seo Inicio 11ind11 
protelado por dons semnnns, de­
vendo prOl)!loelmente ser in11og11-
r ada no primeiro domingo do 
eno pr óximo. 

J\s dons dates dlsponioeis fo­
n1m concedldns ao Orientei e 
eo Sporting pnrn dlspota de dois 
to rneios, r espect111emente entre 
primeiras e segundas c11tegor i11s. 

No pr ovo do Orientei teremos 
no domingo próximo, p11r11 a po· 
rementa dos lin11fütes, os en· 
contras Orlent11l - Sporting e 
Belenenses - • Os Treie•, qoe 
prometem bo11 e anlm11ct11 com­
petJç6o. 

Quanto ao torneio sportln· 
golsto, nlío conhecemos c inda, 
no momento de escrever estns 
notes, qaeis serao os clubes con­
correntes, mes o seo interesse, 
embore menor por se trotar de 
eqalp11s secandórlns, é lnegóvel 
porqae permite e otllfzaçflo de Jo­
gedores no11os e o aMstromento 
dos conjantos,qoeeste tempor11da 
ainda nllo tloerom oportanidade 
põra egir em campo. 

J ooé de E~ 

A festa da STADIUM 
(Conlinuaçllo da página 5 ) 

Fnloo primeiro o Dr. Gailher­
mlno de f\atos. (Jme p11lovr11 de 
sood11çao 11 todvs os colnborodo­
r es, om 11gr11decfmento a Rm11-
deo Senbr11. om momento pera 
l embrer o Rodrlgoes Teles. 

Depois- o Teo11res da S ilve. 

to r gólica, e Isso pro"n o impro­
olso - f\onuel l'\or nfs tomou 11 
delesn dos comp11nhelros. Foi 
eloquente • . . O T nvores d11 Silva 
ec11bon por lezer cmea colp11• . E 
e «reoolto» velo 11 ser ofogedo 
em espnmoso - com os «tiros• 
da prince à mfstar11 ... Era j6 ... 
dle segolnte qnando a !este ter­
mlnoa. - M. M. 

HIPISMO 
PODEMOS lnformor os leitores 

que o nosso federoçllo Eque!tre, o 
conselho do f. E. I .• d irigi u j6 convites 
o determlnodos oersonolidodes em 
evldêncio no melo hlplco, poro fa­
zerem porte dos jú ris o conslllulr 
poro os proves de preporoçl!o ollm­
plco - que deverão ler lugor no 
próximo ono. hlo Indico.nos que 
os Jogos Ollmplcos n6o est6o es· 
quecidos e que começom o to­
mor-se medidos tmporlon tes. H6 que 
oproveltor bem o pouco lempo de 
que dlspomo >. 
~ MORRERAM h6 d los dois co· 

veios de concurso - o clncrlvel> e 
o cCuomolo> - o primeiro dlslrl· 
buldo oo coplt6o Trovossos Lopes 
e o segundo oo copllllo Ribeiro de 
Corvolho. 

O clncrlveh, opesor de ni!o ter 
chondlcop>, j6 dero boo conto de s i, 
e o cCuomolo>, lsloid~s de penúlll · 
mo remonto, elndo n6o reveloro 
tudo auonto poderio vir o vo ler. 
~ ESTAMOS o pouco s dlos do 

ebertur11 do novo époco. A Socle­
dode Hípico Portugueso penso lnou­
qur6·fo no primeiro domingo de 
Janeiro com umo sé rie de cpoules>, 
j6 regulomentodos, que servlr6o de 
t reino e de preporoção poro o pri­
meiro Co ncu rso do ono. Como 
cindo n6o se ree llzou o fes tivo! dos 
ontlgos olunos do Colégio M•lllor, 
que conslo do Agendo Hlpico de 
1946, teremos o novo époco sepo­
rode de poucos d los do que est6 
presles o findar, o não ser que o 
tempo contra rie o pleno eslobele· 
cldo. 
~ CONSTA nos meios hípicos 

que vol ser feito umo novo dlslrl ­
bulçõo dos covolos de reservo do 
equipo noclo nol, lendo j6 em visto 
os primeiros lrobolhos poro opelre­
chomento do equ ipo represenlotlvo 
do pois. S~gundo se d iz, o covolo 
•Zuorl > solr6 dos mãos do copll! o 
José Corvolhoso e fim de se evitor 
que cedo co ncurstslo possuo dois 
covnlos, que possom noturolmente 
ser Indicados pero o disputo do Teço 
de Ouro do Penlnsulo. Quondo, do 
último vez, que o Tro Jéu fo i dlspu­
todo, nõo se utilizou o • Tete> poro 
se preferir o cZuorl>, ombos em pO· 
der do mesmo covelelro, inconve ­
niente que se pretende evitor de fu · 
luro. 
~ MAFRA. prepero pero Morço 

ou Abril o seu concurso 11 nuel, 
poro que se evite, como este ono, 
que o Concurso de Medrld sirvo 
pero nós de oberluro oficiei do 
époco e nos sujeitemos o desogro ­
d6vels consequênclos. A ser osslm, 
o Concurso de Mofro ser6 um 
treino mognlfico poro o equipo es­
colh ido, e oferecer& oo selecclo· 
nodor 11 poss1bllldode de aprovei· 
lor quolquer elemenlo em último 
on611se. Duos vo nt119ens que n6o 
se devem desprezor. Incisivo e decfshlo nas sons nllr· 

moções, pôs em releoo o bom 
espirita de coopcraç6o de /\ma­
deo Sc11br11, 11 acçflo do Dr. f\n­
tos e de José So11res, o coocnrso 
dos red11ctores e do pessoa l d11 
11dm!nlstreç60 e das oliclnns. 
Refer io-se e Fr nnc lsco Ferrelrn, 
om repoz de belo cer6cter , om 
c11mer11d 11 e om amigo le11l. E 
disse. 

C arta da Inglater ra 

Logo se lev11nterem os fotó­
grafos - em 11r de «re11olt11• or­
g11nfzed11 . .• O Taoores esqaece­
r a-se deles, dos homens dos 
«bonecos», r nz6o de ser - os 
«bonecos" -de a me r eviste lo-

(Conlinuaçllo da p6gina 9) 

Inglaterra comera a encontrar -se, 
diz-se em Londres, com a equipa 
de Dean, Alex James, lloppgood, 
Outian e outros que a conduzi­
ram vitorio!a ptlo continente, im .. 
pressionando o próprio llugo Meh 1. 
E rra-se pensando «exagerada­
mente» o contrário. O futebol bri­
tânico assenta em bases firmes, e 
q uem disso duvida pode' tirar a 

prova durante a sua apresentação 
no Estádio Nacional. 

Torna-se diílcil, nesta al.tura1 
ouvir opi niões inglesas sobre o 
próximo jogo de tanto interesse 
para os portugueses. Os 11ritãni­
coa pensam maia • no seu futebol• 
do que •nos seus jogos interna­
cionais-. Compreende-se. Melho­
rar o jogo constitui a probabili­
dade máxima de o ganhar . •. 

Não será asai m ? 
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O empate de S.João1da Madeira 

A Acadifaica atacou l B1Dttt nlo ut' !nacth·o, • •• o •u.ardatadt1 
cio S. Joio d• Madelr• cloleado 

SPORTING CLUBE DA PENHA 

O Orlt•l•I clulocoa•u • o'Porlo • H • cou por 6·s. V•loaio •llnho11 au 
rcdu. Um annçado cio Oriental l••I• i..u.10 a. ••Nf• •• . 

O U NIÃO DE COIMBRA 


